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COMMERÇIO DE ANGOLA 

Tr na nossa mesa de trabalho o ultimo annua- 
rio estatistico da provincia de Angola, primeira 
parte, referido ao anno de 1899. 

Folgamos de vêr que a tradição estabelecida pelo 
mallogrado secretario geral, bacharel Almeida Cunha, 
se mantem e continua sob a superior direcção do conse- 
lheiro Oliveira Moncada, homem publico e distincto par- 
lamentar que teve muita vez occasião de verificar como 
interessam ao estrido dos problemas economicos as in. 
formações estatisticas. 

O novo secretario geral, sr. Cardoso d: Barros, des- 
empenhando-se da tarefa, prestou com os seus collabo- 
radores um bom serviço «o seu paiz, que muito estimava- 
mos pudesse constituir um exemplo a seguir pelas outras 
provincias ultramarinas, d'onde nos chegam tão escas- 
sas. tão deficientes, e tão atrazadas notas ou informações. 

Esta publicação é actualmente imprescindivel. O pa- 
pel que desde a crise está desempenhando no paiz esta 
provincia de Angola, a mais portugueza, à mais proxi- 
ma, a mais civilizada, a mais patriotica, é de tal maneira 
importante que temos de a considerar um verdadeiro pro- 
longamento da nação continental, uma provincia como a 
do Algarve ou do Alemtejo, um Algarve d'além-mar, 

Confiamos em que o môço governador geral, cuja 
superior intelligencia o elevou tão cedo a um cargo de 
tamanha representação e responsabilidade, envidará es- 
forços para que a publicação se ponha completamente 
em dia, de fórma que os estudiosos encontrem alli os 
subsidios de que necessitam para as suas apreciações 

e trabalhos e os poderes publicos solida base em que pos- 
sam firmar as suas reformas e a legislação de evolutiva 
transformação de que aquella rica provincia tanto. ha 
mister. ! 

E já agora uma observação geral ao trabalho. Dese- 
jávamos que elle não fosse apenas estatístico, mas 
critico. Que houvesse um prologo ou recapitulação em 
que se condensassem as observações que os mappas 
demonstram. | 

Aos funccionarios que conhecem de perto os pheno- 
menos de que dão conta seccamente, na aridez dos nu- 
meros que os.traduzem, seria mais facil a tarefa e iam in- 
dicando o caminho. ; 

Estão elles, por conhecerem o meio, em melhores con- 
dições de inferir as conclusões sobre a materia, do que 
qualquer” estranho, embora apaixonado como nós pela 
causa do desenvolvimento colonial. O perigo das apre- 
ciações era minimo desde que o relatorio ou resumo 
fosse assignado pela pessoa que dirige o trabalho, pois 
apenas importava uma opinião pessoal, não-implicando 
responsabilidade official pela doutrina. A moderna ten- 
dencia estatistica é esta. 

Vejamos o que dizem os mappas. 
As alfandegas dão um movimento de exportação de 
7.058 contos contra a importação de 7.102 contos. À 
balança economica é favoravel portanto á provincia. 

À receita pela exportação foi de 283 contos e pela 
importação 1.046. 

Estes numeros provam o exagero das imposições, tan- 
to num como noutro caso. 

A alfandega de Benguella sobrepuja a de Loanda, na 
importação e na exportação. ' 

Maior será por certo a differença entre ellas quando 

se levar á pratica o decantado caminho de ferro a que | 
o actual governo vae dar vigoroso impulso. 

Em 1898 a exportação foi de 6.723 contos e a impor- 

tação de 7.902, havendo portanto um augmento de 434 

contos nas duas verbas, o que não é muito e attesta 

porventura a concorrencia do Congo belga. 

Da Allemanha importaram-se....... : 539 contos 

Da Belgicã » à DeA Bet Ao, 

Da China » WsTire, EIA 

Da Dinamarca » PUTRCAL ST 
Do Congo » DrNAfNAAS Do 

Dos Estados Unidos » EN RO 
Da França » RENA E UA 

Da Hespanha Ps A SARA ARNO S Eleéra, 

Da Hollanda » “as tras BS 

Da Inglaterra » AESA o DAATRIOS 
Das possessões inglezas e AA OS 

Da Italia ERAS A SM 

Da Noruega » NA 1 
De Portugal VA NA VAO AO7O 
Das possessões portuguezas ........ D: à 
Da Russia fala Nha 4 

T
S
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Vê-se d'aqui a enorme influencia da Inglaterra a 
despeito da protecção pautal, e o caminho de prosperi- 
dade do commercio allemão. 

E' bom confrontar estas cifras para se reconhecer co- 
mo se dá a protecção ao commercio portuguez. 

Para 4.076:991:9873 réis de importação portugueza 
os direitos toram 188:569p182. 

Para 1.311:108:p08o de importação ingleza os di- 
reitos foram 414 278960 réis, isto é, se a Inglaterra 
pagasse a importação que pagam os productos portu- 
guezes, os direitos seriam de 60 contos em vez de 414, 
ou menos 354 do que são! 

Da importação de Portugal só 7.802;7p9640 réis repre- 
sentam os valores das mercadorias nacionalizadas. 

Os principaes generos agricolas nacionaes importa- 
dos são, em mil réis: Í 

EEN dada atada Tao. 5.668 
MAIAS AICODHCAS coracao, Es 126.628 
SANDIGAS SECITENINQENO ico ce aacaca. 1.190 
5 PAPERS TA RANA SAR o 6.520 
CPA S RARO NS SEUS E SE 369.933 
OO SEER OR TA TE 3.372 
ARS oa adedv. ANTON SAAE 560 
107 PRAIAS ADA PEC o AA O a TA.0 15 
PANA CODORINSA cul o eco. cos SINO 
CREA Arecaceae nadoavia 11,047 
NR SECR aa ca saeanteco, 103) 
CO NAS A OS RD 1:07 
oO SRS CR E PRDC EAEDO SS 
COCA COROS PASTA ER ERROR 7-042 
CAANTAS E ITUGtas VERDES. ..12......o. 671 
|O SORA TRE COTAS FX30 
NNEINON o. Cro aaa Pelada a ARA 1.040 

710.178 

Noutros productos avultam os seguintes: 

do EEE ROSA IO REA 14.206 
SENNIRES VITOR Lao io arcada 18.606 
Co ZPE E A SE A DANADOS 44.877 
CU CERCO AAA LE 20.178 

SEIO DATA FOQUA OI LT Los cOS IRIA, 4:194 
Aacguos é Doláchas....:. Sis 9 842 
ANNSOIVAS 1. Loo: RA Aa da 3.67 
oo EDSON ENO 47 394 
RO e CNEDASL oc AS ITD) 
e asso OR CESAR RR O ERA E 
| PRADA INN ANA: dba NSAAAdo 16.316 
ND DANA SER ADA A De CN CERA A 1.596 

PMSACHIDAS GINICOlAS. LUTA OA tee II 
ID oa PRRRRES CASS ROO 21.076 
Lo ERR ES A ATOs ANA Caves 16.748 
15 RS US IES RD APR Ram : 60.876 
ENS Loco denaoa CRIANCA 12.261 
o Poa aa A ANNA 2.063 
o, PASS aaa oa NAN ASAS 20.911 

— TSC DEC AR o RR O EA IRIÃO 
5 o SRA WeSeRaaao  R 2.002.241 
FACOENA dé piashabia:. des tosco, .. 11.350 
EAN La ideas da TEA PODE 14.-015 
Máteriaes de cornstracção .....1i2.<1+o 24.684 

Como se vê, predominam os tecidos, o calçado, os 
tabacos e os productos pharmaceuticos. 

D'aqui podem induzir-se algumas conclusões por on. 
de se oriente a industria nacional. 

Seria conveniente que houvesse mappas da impor- 
tação dos differentes paizes por mercadorias, 

A exportação dá como productos principaes: 

A borracha que figura com ..... 5.716:5673000 
O café fa" ESSE 16:054ph0o00 
À cera Ce Ro Soo 2775:5677ho000 
O: peixe Secos To nie 137:094- Toco 
O coconote TETO PTI 39:976:%o000 
( Couros seceos 5. A 30:216:h000 
A aguardente — >» A 40:325:ho00o 
O marfim + TAN 17: 267000 
O algodão em rafa! mi na 8:90439000 

A exportação por paizes foi: 

Para à Allemanha:ss.. is ceia 674:918;po0o 
Para O CONgO ...:1112 coa 1.000:000;P000 
Para Inglaterra. cm ANÇIAS 1:014:0403h000 
Outras possessões estrangeiras... 24:000h000 
Fóra Portugal... 1. OP PARA 6.838:6403 591 
Para possessões portuguezas. ... IO4:1419D421 

D'onde se reconhece a importancia da protecção da- 
da á marinha nacional, 

Mas o nosso organismo está tão enfraquecido que 
nem com tonicos como este se fortifica a valer. 

Apesar da lição eloquente que offerecem semelhantes 
numeros, continuamos sem marinha mercante com ban- 
deira portugueza. 

Póde concluir-se dos mappas que o nosso commercio 
de vinhos está longe de attingir o limite a que tem di- 
reito de subir. 

Vêse tambem que alguma aguardente vem fazer 
concorrencia á que se fabrica em Portugal, sem que 
todavia o mal seja tão grande como o querem fazer 
avultar os lavradores. 

As mercadorias reexportadas dão 13:36736000, sendo 
a principal alfandega para a reexportação a de Loanda. 

No districto do Congo a importação foi de 788:0923600o 
réis. Cabe á Allemanha 229:717/p000, ao Congo Belga 
26:95036000, á Hollanda 40:787%o0c0o, à Inglaterra 
364:051%%000 e a Portugal sómente 85:0283%o0o. 

Portugal apenas introduziu 9188o réis de polvora 
contra 27:715%139 da Allemanha e 8:253%747 da Hol- 
landa. 

A Inglaterra introduziu 134:265%g41 réis de tecidos 
d'algodão tintos ou estampados, a Allemanha 12:443%221 
réis e Portugal 1:888036 réis sómente. 

Não é muito animadora a lição que aqui se denun- 
cia. 

O vinho portuguez em cascos foi de 17:052:9862 réis. 
Só neste artigo batemos os nossos concorrentes devi- 
damente. , 

A principal alfandega é a de Ambrizette que impor- 
tou 307:2703p000 réis, seguindo se-lhe a de Santo Anto- 
nio do Zaire que importou 257.0903P000 réis. 

A exportação sommou 923;poo! 

SODOO. cai 340:704 para a Inglaterra 
2098:787% » Portugal 
110:230% » a Allemanha 
78:830% » a Hollanda 
40:400% » o Congo-Belga. 

Os principaes generos de exportação foram : 

Borracha .... .écc AA 418:626000 
Café. a cuando AD 339:969o0o 
COCOnOLe. caca io DS 87.5833o00o 
Azeite de alfa, c.sviras eras Ria 58:4209:9000 

Eis os principaes factos que se deduzem do estudo



99 

d'esta estatistica, Chamamos para elles a attenção dos 
nossos leitores, certos de que, olhando cuidadosamente 
"para os assumptos coloniaes, poderão muitos portuguezes 
applicar a sua actividade productivamente para beneficio 
proprio e prosperidade da patria. õ 

a 

Tm 

Os melhoramentos em Lisboa 

O sr. deputado Costa Pinto occupou a attenção da 
camara na sessão nocturna de 27 de março com o seu 
aviso prévio ao sr. ministro das obras publicas, ou, por 
certo melhor, a todo o ministerio e mesmo a todos os 
ministerios, passados, presentes e futuros sobre melho 
ramentos de que Lisboa carece de ha muito e de que 
ninguem tem cuidado—a camara municipal sendo da 
tacanhisse que se vê, e os governos deixando-a seguir 
nessa carreira, comtanto que ella os proteja nas elei- 
ções. 

O ponto principal da dissertação foi a difficuldade de 
communicação entre o centro da cidade e a sua parte 
oeste, ou seja o estreito funil da rua do Arsenal. 

Sobre este assumpto deunos a honra de citar a 
nossa Gazela, pelos artigos que aqui temos publicado 
a respeito das pessimas condições da stetica e de faci- 
lidade de communicações na cidade. 

A solução da mudança do Arsenal para a outra mar- 
gem do Tejo está posta de parte por muito tempo 
porque é sabido que custa cerca de 1.800 contos. 

O corte dos predios do lado norte torna-se impossi- 
vel pelo elevado custo das expropriações, sem sequer 
haver o recurso de reconstrucção de edificios mais re- 
cuados por ficar por detraz a montanha de S. Fran- 
Cisco. 

A avenida marginal em que falou, em resposta ao 
nosso querido amigo e activo deputado, o sr. ministro 
das obras publicas, é caso para longos annos de es- 
pera, quando as prosperidades do thesouro permittam 
completar as obras do porto, entre a Ribeira Veiha e 
o Aterro 

Quantas duzias de annos teremos de esperar di- 
zem-o em todas as legislaturas os ministros da Fazenda, 
mostrando a magresa dos cofres públicos, correspon- 

“dendo à gordura do deficit annual. 
Mas a cidade não póde esperar tanto tempo sob a 

tutela de uma camara Inactiva e incompetente e no ba- 
nho d'agua morna d'umas conversas parlamentares que 
nada resolvem. 

Das duas soluções mais faceis uma foi agora retar- 
dada por se cohsentir na construcção d'uma nova offi- 
cina do arsenal, justamente no terreno que faria parte 
do destinado a abrir-se uma galeria do lado do sul para 
o transito de peões, applicando ao alargamento do leito 
de rodagem o espaço occupado actualmente pelo passeio 
lateral. 

Esta solução, que seria a mais facil e menos dispén- 
diosa era não só uma commodidade como um grande 
embellesamento local. 

A outra solução é o tunnel entre a praça do Munici- 
"pio e o largo do Corpo Santo. 

Este seria immediato se a camara se resolvesse áT 
concedel-o porque não faltam propostas de constructo- 
res que se prestassem a emprehender essa obra me- 
diante a garantia da exploração dos direitos de passa- 
gem de peões e vehiculos e do aluguer de espaços la- 
teraes para estabelecimentos. 
Mesmo sem estas vantagens o tunnel podia já estar 

“feito, se à camara tivesse querido ser menos terna para 
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com a companhia Carris de ferro e, para lhe dar a 
concessão do prolongamento das linhas, lhe impozesse 
abrir essa communicação para por ella fazer a sua car- 
reira ascendente que ficaria tanto mais natural quanto Oo 
tunnel realisaria o enfiamento da rua do Corpo Santo 
com a dos Capellistas. 

A camara de Genova, apesar das grandes influencias 
da companhia dos tremvias electricos não lhe consentiu 
sequer a passagem pelas ruas Caivoli e Garibaldi, as 
mais frequentadas, obrigando-a a abrir um tunnel de 
mais de 500 metros, para communicar a linha. 

Por cá nada se pensou n'este genero porque parece 
que as influencias foram mais tocantes. SS 

O que não se póde é continuar assim e muito menos 
agora, com a tracção electrica, os desastres e os trans- 
tornos do publico tecerão a corôa de gloria da camara 
municipal e dos governos que a teem deixado no seu 
viver de perfeita inutilidade. 

% y 
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PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 
e Industria 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 

a 1.º Repartição 

Attendendo ao que me reprentou o Ministro e Secretario 
d'Estado dos Negocios das Obras Publicas, Commercio e Indus- 
tria: Hei por bem, nos termos do $ 2.º da base 4.º, annexa á lei 
de 14 de julho de 1899, decretar o seguinte: 

Artigo 1.º Será aberto concurso publico perante o Conselho de 
Administração dos Caminhos dê ferro do Estado, para a con- 
strucção e exploração, durante dez annos, de duas pontes sobre 
o rio Douro, no Pocinho e no Pinhão. à 

Art. 2.º A ponte do Pocinho, além de ligar entre si os dois 
troços da estrada real n.º 9, será construida de modo que possa 
ser aproveitada para o caminho de ferro de Pocinho a Miranda. 

A ponte do Pinhão será exclusivamente destinada à viação or- 
dinaria. 

Art. 3.º O programma do concurso e o respectivo caderno de en- 
cargos serão elaborados em harmonia com as bases que, fazendo 
parte integrante d'este decreto, baixam assignadas pelo referido; 
Ministro e Secretario d'Estado. - 

O Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios das Obras Pu- 
blicas, Commercio e Industria. assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço, em 21 de fevereiro de 1901.—REI.— Manoel 
Francisco de Vargas. 

Bases para a elaboração do programma e do caderno de encargos 
do concurso para a construcção e exploração de duas pontes, 
sobre o rio Douro 

1.º—0 concurso terá por objecto a construcção de duas pontes 
sobre o Douro, com as respectivas avenidas, no Pinhão e no Poci- 
nho, e bem assim a sua conservação e exploração durante dez 
annos. 

2.º—As propostas poderão abranger as duas pontes ou dizer res- 
peito sómente a uma d'ellas. 

3.º —A ponte em frente do Pinhão, destinada á ligação das es- 
tradas districtaes n.º* 50 e 51 com a estrada real n.º 34, será cou- 
struída no' local a que se refere o projecto de 19 de fevereiro d 
1891, com o pavimento na cota indicada nesse projecto. . 

4.º*—A ponte proxima á estação do Pocinho, commum Áá estrada 
real n.º 9 e ao caminho de ferro de via reduzida do Pocinho a 
Miranda, será construida proximamente no local proposto no 
ante-projecto de 31 de julho de 1889, com o taboleiro do nivel, em 
cota superior 5,0 à da estação do Pocinho. 

5.º — A ponte do Pinhão terá a largura de 6 metros entre as 
guardas, sendo 4 metros para a faixa empedrada e 2 metros para 
Os passeios. 
6.º— A ponte do Pocinho será projectada com a largura suffi- 

ciente para comportar, em vias independentes e ao mesmo nivel, 
o caminho de ferro e a estrada ordinaria. Será destinada para esta 
uma faixa de empedrado de 4 metros e um passeio de 1",05. 

A parte destinada ao caminho de ferro terá a largura sufficiente 
para a livre passagem do material circulante de via de 1 metro e 
terá um passeio de um metro de largura. :
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As duas vias serão separadas por uma divisoria de 1",5 de al- 
tura pelo menos. 

A estructura da parte do taboleiro destinada á estrada será 
projectada e calculada de modo que se possa assentar na faixa 
do empedrado a via ferrea de 1 metro, utilizando-se a ponte si- 
multaneamente para o caminho de ferro e para a viação ordina- 
ria, emquanto não fôr estabelecida via privativa para aquella. 

7.º2— Os apoios das pontes serão de alvenaria e cantaria. 
Na estructura metallica poderá ser empregado o ferro ou o aço. 
Nos respectivos calculos serão attendidas todas as prescripções 

do regulamento respectivo, approvado por decreto de 1 de feve- 
reiro de 1897. 

. 8º—Os concorrentes terão a livre escolha do typo das pontes, 
systema de fundações e processos de construcção, bem como do 
numero e abertura de vãos, de modo porém que o talweg do 
rio fique ao centro de um dos vãos e que a abertura d'este não 
seja inferior a 50 metros. 
9.º— Os projectos serão apresentados no acto do concurso e se- 

rão submettidos á approvação do Governo, ouvido o conselho te- 
chnico de obras publicas. 

Deverão comprehender as peças escriptas e os desenhos neces- 
sarios para a sua cabal apreciação e que no caderno de encargos 
forem especificados. 

Os adjudicatarios serão obrigados a modificar os projectos, se 
se reconhecer que não preenchem as condições do concurso. 

10.º— Do projecto da ponte do Pocinho serão executados desde 
logo os apoios em toda a sua largura até o nivel da estiagem, e 
acima d'este nivel a parte dos apoios e do vigamento necessaria 
para a estrada. 

Os apoios e o vigamento serão completados sómente quando 
fôr necessaria via independente para o caminho de ferro nos ter- 
mos da base 13.º 

11.2—Em pagamento da construcção das pontes são concedidos: 
1.º O transporte gratuito na linha do Douro dos materiaes neces- 

sarios á construcção, sendo as operações de carga e descarga por 
conta do concessionario, sem direito a indemnizações por inter- 
rupção de transito na linha ou por demora no transporte; 

2.º A exploração das pontes durante dez annos, contados da sua 
abertura á circulação, mediante cobrança de portagens sujeitas a 
tarifa approvada pelo Governo e cujas taxas não poderão exceder 
os limites fixados na tabella annexa à carta de lei de 22 de julho 
de 1850; 

3º Uma annuidade complementar para cada uma das pontes, 
durante o periodo da exploração, proposta pelos concorrentes e 

paga metade pelo fundo especial do caminho de ferro e metade 
pela dotação orçamental para construcção de estradas. 

12.º— Quando seja construída pelo Governo ou por uma empresa 
concessionaria a linha do Pocinho a Miranda, poderá ser utilizada 
a faixa de empedrado da ponte para o assentamento da via. 

A entidade que explorar a linha satisfará ao concessionario da 

ponte metade da despesa de conservação d'esta, além da conser- 
vação da via, que ficará a seu cargo. 

Pertencer-lhe-ha tambem a despesa supplementar occasionada | 
pela guarda da ponte, pelo estabelecimento de barreiras e signaes. 

Se em virtude da exploração da linha diminuir o rendimento 

da portagem em relação á média dos ultimos tres annos, o conces- 

sionario da linha indemnizará o da ponte d'esse prejuizo. 
13.º—O concessionario da linha terá a faculdade de concluir a 

ponte segundo o projecto approvado, para estabelecer via inde- 

pendente se assim lhe convier. Poderá egualmente o governo 

obrigal-o a concluil-a, quando entender que pelo desenvolvimento 
do trafego a via assente na estrada estorva demasiado a viação or- 
dinaria. 
Em qualquer dos casos será obrigado a levantar a via assente 

na estrada, pondo esta no estado) primitivo e continuando a res- 
ponder por qualquer prejuizo proveniente da diminuição do ren- 

dimefito da portagem e por metade da despesa de conservação 

da ponte, com exclusão da do pavimento da estrada. 
14.º— Em qualquer dos casos previstos nas bases 12.º e 1 O 

concessionario da linha entregará ao Governo, durante dez an- 

nos, uma quantia egual a um terço da annuidade relativa á ponte 
do Pocinho, prevista no n.º 3.º da base 11º : 

15.º2— O prazo para a constucção das pontes será de dois annos, 

contados da data da assignatura do contracto. 
16.º— Os concorrentes deverão provar a sua idoneidade, ou com- 

prometter-se a confiar a direcção dos trabalhos a pessoa idonea, e 

apresentar certificado do deposito provisorio de 2:000;6000 réis 

em dinheiro ou em titulos de divida publica por cada ponte que 
se proponham construir. : 

Este deposito será elevado a 5 por cento da importancia do or- 
camento approvado do custo da obra, logo que fôr feia a adju- 
dicação, e será restituido quando haja materiaes em deposito no 

local da obra, ou trabalhos feitos na importancia do triplo do re- 
ferido deposito. 

17.— O caderno de encargos e o programma do concurso 
deverão prescrever as condições necessarias e convenientes, nos 

termos usuaes, acêrca da qualidade dos materiaes, execução dos 

trabalhos e sua fiscalização, penalidades, devendo-se estipular a. 

sujeição ás clausulas e condições geraes de empreitadas na parte 
applicavel. 

18.º—A fiscalização da, constucção e exploração ficará a cargo 
da Direcção do Minho e Douro. 

19 *—Para as questões relativas á interpretação do contracto os 
adjucatarios ficarão sujeitos ás leis e tribunaes portugueses, seja 
qual fôr a sua nacionalidade, a cujo foro renunciarão. 

20.º—-0 prazo do concurso não será inferior a noventa dias. Aos 
concorrentes serão facultados os projectos e ante-projectos exis- 
tentes e ministrados todos os esclarecimentos necessarios. 

21.º— O programma do concurso e as respectivas condições e 
caderno de encargos, elaborados em harmonia com estas bases, 
serão submettidos á prévia approvação do Governo. 

Paço, em 21 de fevereiro de 1901.—Manoel Francisco de Var- 
gas. 

Tendo a Companhia Real dos Caminhos de ferro Portugue- 
zes apresentado a conta de liquidação de garantia de juro rela- 
tiva á exploração da linha ferrea de Torres Vedras á Figueira da 
Foz e Alfarellos durante o periodo decorrido de 1 de julho a 31 
de dezembro do anno findo (primeiro semestre do anno economi- 
co de 1900 a 1901) e mostrando-se da mesma conta que o rendi- 

mento liquido kilometrico foi superior ao minimo necessario para 
o estado começar a ser reembolsado das sommas gastas com a 
garantia de juro, como dispõe o $ 1.º do artigo 28.º do contracto 
de 29 de novembro de 1883: 

Ha por bem, Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o 
párecer de 7 do corrente mez do conselho technico de obras, 
approvar a referida liquidação, relativa a garantia de juro da li- 
nha ferrea de Torres Vedras á Figueira da Foz e a Alfarellos, du- 
rante o periodo decorrido de 1 de julho a 31 de dezembro de 
1900, na importancia de reembolso para o Estado, da quantia de 
483po71 réis, e ordenar: é 

1.º Que esta liquidação continue a considerar-se provisoria 
emquanto não estiver feita e approvada a medição rigorosa da li- 
nha a qual é de toda a conveniencia se não demore para serem 
regularizadas todas as liquidações anteriores; . ; 

2.º Que o reembolso ao Estado tenha logar depois de feita a 

liquidação respeitante a todo o anno economico, visto o $ 1.º do 

artigo 28.º do contracto de 29 de novembro de 1883 referir-se ao 
producto liquido annual e não ao semestral. : 

O que se communica ao director fiscal de caminhos de ferro 
explorados por companhias para os effeitos devidos. 

Paço em 16 de março de 1901.— Manue! Francisco de Vargas. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer do Con- 
selho Technico de Obras Publicas, ha por bem approvar o pro- 
jecto datado de 9 de janeiro ultimo, apresentado pela Companhia 
Real dos Caminhos de ferro Portuguezes, de uma plataforma 

para passageiros e linha de resguardo com transversal-juncção, 
na estação de Queluz-Bellas do caminho de ferro de Lisboa a 
Cintra e Torres Vedras. 

O que se communica ao director fiscal de caminhos de ferro 

explorados por companhias, para os effeitos devidos. 
Paço, em 16 de março de 1901. — Manuel Francisco de Var- 

gas. 

Tendo a Companhia Real dos Caminhos de ferro Portugue- 
zes, concessionaria do caminho de ferro da Beira Baixa, apre- 

sentado a conta da liquidação da garantia de juro, relativa ao 
primeiro semestre do anno economico de 1900 a 1901 (1 de julho 
a 31 de dezembro de 1990); : : e. 

Considerando que o rendimento bruto kilometrico foi já, du- 
rante o mencionado primeiro semestre superior ao minimo fixado 

no artigo 28.º do contracto de 29 de julho 1885; j 
Ha por bem Sua Magestade El-Rei, em conformidade com o 

accordo de 11 de abril de 1896 e o parecer de 14 d'este mez do 

Conselho Technico de Obras Publicas, approvar a referida liqui- 

dação na importancia de 189:843%719 réis, sendo esta liquidação 
considerada provisoria, nos termos da alinea a) da portaria de 20 
de fevereiro de 1893 e das bases 5.º e 7.º do citado accordo. 

Outrosim, ha por bem o mesmo Augusto Senhor, ordenar que 
se pague á mesma Companhia a referida quantia de 189:843%719 

r.is, 

Paço, em 22 de março de 1901 — Manuel Francisco de Var- 
gas. , 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Aluguer de encerados — Distribuimos com este 
numero uma tarifa bem simples: a que a Companhia 
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Real acaba de estabelecer para o aluguer de encera- 
dos. : 

— E' commoda e economica a taxa — apenas um real 
por kilometro, valendo, por isso, bem a todo o expedi- 
dor que tenha que carregar um wagon completo com 
mercadoria cujo resguardo, em transito não seja obri- 
gatorio para a companhia, fazel-o cobrir com um ence- 
rado alugado, que mesmo na maior distancia, Lisboa a 
Porto, por exemplo, não lhe custará mais de 340 
réis. ; 

Com este pequeno gasto quantos prejuizos se evi- 
tam. 

A companhia acaba de fazer um contracto com uma 
casa franceza para o fornecimento de quantos encera- 
dos sejam necessarios e manutenção d'elles em perfeito 
estado de conservação. 

a 

O Elevador do Carmo em FiSESá 

(Continuado do n.º 317.) 

Sendo o cabo de fio de aço o agente principal de sus- 
pensão das cabines, e seu fiador de resistencia, como já 
dissémos, claro está que não incidirá sobre as cadeias 
um valor qualquer do peso morto das cabines, quando 
estas estejam em equilibrio, penduradas ás respectivas 
extremidades do cabo. As cadeias de tracção não teriam 
n'este caso nenhum esforço de tensão a necessitar e O 
seu trabalho, abstrahindo do valor das resistencias pas- 
sivas a vencer, seria pois nullo. Se as cabines estiverem 
por acaso com egual lotação em peso, as mesmas con- 
dições de equilibrio e de trabalho util theoricamente 
nullo para as cadeias se realisarão. 

Só teem pois estas a exercer um esforço correspon- 
dente á differença em lotação dos pesos transitorios que 
por ventura carreguem as cabines, sendo o maximo quan 
do a cabine da estação inferior tiver o seu carregamento 
completo, estando a cabine da estação superior vasia. 

E' sobre esta consideração que, principalmente, as- 
: sentam as bases de calculo racional da resistencia que 

se deve attribuir ás cadeias, conforme os coefficientes 
praticos, que é de uso attribuirem-se a estes orgãos, em- 
pregados nos apparelhos e engenhos de levantamento 
de pesos, e vem a ser 7 kilos por millimetro quadrado 
de secção, em todas as suas partes. E' com effleito com 

este coefficiente que a Companhia das forjas de Audin- 
court, em Paris, estabelece as suas excellentes cadeias 
Galle. Ora no nosso caso o maior trabalho das cadeias 
deverá corresponder á carga maxima, que nos impozé- 
mos, de transporte de passageiros, lotados em 24, que 
ao peso médio de 70 kilos por passageiro, representa 
um peso de 1.680 kilos, ou o seu correspondente de qual 
uer outra natureza. Cada cadeia deveria pois ser esco- 

lhida como devendo resistir só a 840 kilos. Abriremos 
aqui um parentheses para notar que na consideração do 
caso em que exemplificamos o trabalho de maior tracção 
das cadelas, considerando uma cabine na estação infe- 
rior e outra na superior, teriamos a attender ao peso do 
cabo e das cadeias, que pendem para o lado da estação 
inferior, e accrescentam o seu peso morto, ao dos pas- 
sageiros ou carga a elevar; estes pesos não seriam para 
desprezar, sobretudo no momento da abalada, onde, 
além do seu valor, ha a attender ao da resistencia op- 
posta pela inercia para passar do repouso ao movimento; 
cada metro de cabo pesa approximadamente 10 kilos, e 
cada metro das cadeias que escolhemos (de força su- 
érior á necessaria supra calculada) é de sensivelmente 
kilos;*xe como a differença de nivel a vencer é de 32 

metros, approximadamente, haveria a mais um peso 

morto resistente a vencer, no inicio do movimento das 
cabines, de 640 kilos. Claro está que, iniciado o movi- 

mento, este esforço irá diminuindo até o meio do tra- 
jecto; passando de resistente que era, a movente em se- 
guida, até final trajecto, transitando pela série de valo- 
res moventes,, eguaes aos que caracterisaram a escala 
dos resistentes até meio trajecto. 
Em theoria resulta ser o trabalho ftnal nullo, e por 

conseguinte nada haveria de perdido; mas na pratica 
muda o caso de figura, porque era justamente, no inicio 
do movimento, na abalada, que convinha dispôr d'um 
excesso estranho, de força movente. E certo que sendo 
a tracção mechanica feita a vapor, um excesso d'este 
para vencer o peso supplementar de 640 kilos, seria 
descontado na economia resultante da reducção de va- 
por, quando este peso passasse a movente; mas é sa- 
bido que esta economia não é proporcional á despesa 
de vapor que ella deveria atalhar, e portanto, pratica- 
mente, pouco a considerar. 

Devemos, pois, tratar de equilibrar este peso de 640 
kilos e annular a sua acção durante o movimento das 
cabines; muitos processos pódem ser empregados, sendo. 
innumeros os que a sagacidade dos inventores teem posto 

em circulação em casos analogos e outros. Passaremos 
em revista, a seu tempo, varios systemas engenhosos 
que teriam legitima applicação para o nosso caso ; n'esta 

altura contentar-nos hemos em apontar apenas um meio 

pratico e simples, consistindo em amarrar á parte infe- 
rior das cabines uma cadeia de ferro usado, mas ainda 
em bom estado, cujo peso por metro corrente seja 
egual á somma tambem por metro corrente do peso do 
cabo e cadeias Galle. Esta cadeia supplementar, como 
cauda, estabeleceria, por intermédio das cabines, uma 
continuidade, de maneira que diminuído ou augmentado 
de qualquer lado a extensão, pela parte superior, das | 
cadeias Galle e cabo, augmente ou diminue corres- 

pondentemente a cadeia supplementar pela parte infe- 

rior, ficando sempre d'um lado um peso egual ao do 
outro, equilibrando-se em qualquer ponto do trajecto; 
de toda a maneira fica para o que segue, como hypo- 

these, que temos qualquer natureza de pesos mortos 
equilibrados. Porém, caso fosse regeitado qualquer ar- “ 
tiicio para este equilibrio, conformando-se a adminis- 
tração com o sacrificio do augmento do esforço àá par- 
tida, e a fracção de economia de vapor, depois de ven- 
cido meio trajecto, convém saber qual a força supple- 

mentar que a machina deverá exercer, com a velocidade 
maxima de o",5 por segundo, a força correspondente 
em cavallos seria de 4,2. : 

( Contínua.) R. MesnIER DE PONSARD. 

ET ão Sn * = dA 

CONGRESSO INTERNAÇIONAL 
DE CAMINHOS DE FERRO 

1.º Secção — 8.º Questão 

Conservação das madeiras 

(Continuação) 
.. 

Tratava se dos modos de conservar as madeiras em- 

pregadas nas construcções e, em especial das que se 

usam nas vias ferreas em travessas. 
O relator, que era o engenheiro russo Herzenstein, 

resumiu o seu parecer, com grande copia de documen- 
tos e era muito completo. 

Segundo elle, para a construcção de 750.000 kilom. 
das vias ferreas existentes no mundo tiveram de em-



102 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

pregar-se madeiras de 750.000 hectares de florestas, 

que pódem repovoar-se em 3o a 39 annos. À conser- 

vação das linhas exige annualmente 175.000 hectares 

de florestas. D'aqui vem que em muitos paizes se re- 

ceia uma crise pela falta de madeiras. 
Portanto deve pensar-se em procurar essencias vege- 

taes que cresçam rapidamente a ponto de poderem 

applicar-se no fim de 3o a 35 annos, preparando-se as 

madeiras de fórma que se consiga prolongar a sua du- 

ração. 
Teem sido empregados varios processos para esta 

preparação: a injecção de soluções mertallicas, a cré- 

osotagem, e as injecções mixtas., 
Experimenta-se actualmente em França, e parece 

que com algum exito, um novo processo electrico. 

A resistencia das madeiras macias applicadas a tra- 

vessas augmenta pela adopção de ponteiras de madeira 

dura, ligadas ás travessas, e a que se prendem os tira- 

fundos e grampos que seguram os carris. 

Convém considerar esta questão ainda no proximo 
congresso, mantendo-a no respectivo programma. 

Outro tanto se póde dizer com relação á conserva- 

ção das madeiras empregadas nas construcções para 

se preserverarem das decomposições ou alterações e para 

se protegerem contra os riscos de incendio. 

Alguns congressistas fallaram sobre as travessas de 

quebracho, madeira resistente da America do Sul, das 

madeiras empregadas nas travessas dos caminhos de 

ferro tropicaes, e dos processos de vulcanização usada 

nos Estados Unidos. 
Adoptaram-se por fim, em sessão plena, as seguin- 

tes conclusões : 
1.º — Devem continuar os estudos dos processos mais 

recentes para a conservação, tendo se em vista, no que 

toca á utillização das madeiras como travessas de vlas 

ferreas, descobrir as que permitram conseguir uma du- 

ração em harmonia com o tempo necessario para o po- 

voamento e crescimento das essencias respectivas; 

2.º — Convém estudar as causas de alteração das 

madeiras nos climas tropicaes, e os modos de comba- 

ter essas causas, principalmente nas linhas em que ma- 

deiras se empregam como travessas. 

9.º Questão 

Ballastro 

Esta questão versava sobre as qualidades ou requi- 

sitos do bom ballastro; a escolha dos ballastros, tendo 

em consideração a natureza e intensidade do trafego, 

o preço do custo, etc. ; e a influencia do ballastro na 

constituição da linha. 

Havia varios relatores. 
O engenheiro Rouchal disse que uma das qualidades 

essenciaes do ballastro era a sua elasticidade. As leis 

formuladas a este respeito, de exactidão prática suffi 

ciente, são duas. Em cada ponto a compressão é pro- 

porcional á pressão sentida; a compressão do supporte 

e portanto do ballastro assente n'uma plataforma in- 

compressivel, é independente da sua altura 
—Póde admittir-se que a compressão é proporcional á al- 

tura da camada comprimida quando a sua secção fôr 

constante, o que faz com que, visto haver taludes late- 

raes no ballastro, seja menor a pressão por centimetro 

quadrado na base. 
A plataforma soffre em cada camada uma compres- 

são proporcional a um coefficiente que depende da sua 

natureza, da pressão superficial, e da espessura. Póde 

por isso formar-se uma tabella da compressibilidade das 

lataformas e determinar se a altura do ballastro mais 

inconveniente em cada caso particular. 
O engenheiro Castault disse que a modificação da 

altura do ballastro se faz por si, pois á medida que a 

compressão abaixa a plataforma, se renova a ballastra- 
gem. 

Adoptaram-se, depois d'alguma discussão, as con- 
clusões: 

1.º A via, principalmente nas grandes linhas, em vir- 
tude das grandes velocidades e da intensidade da cir- 
culação, deve assentar num supporte d'uma elastici- 
dade sensivelmente uniforme. : 

Ora, como, salvas pequenas differenças no numero 
das travessas e ligações, o material é egual em todos 

os pontos, variando pelo contrário muito a plataforma, 
é o ballastro que constitue o verdadeiro regulador de 
elasticidade da via, e que a mantem na proporção con- 
veniente; 

2.º Geralmente convem não pôr ballastro sobre as 
travessas, ou só as cobrir muito pouco. Quando o tra- 
çado fôr desfavoravel, accrescenta-se a estabilidade da 
via pelo esforço do perfil. Tambem se póde realizar 
um novo augme nto de estabilidade pelo emprego de di- 
Versos processos accessoriIos;, 

3.º A questão do exhervamento é controversa. Nos 
paizes em que a vegetação é activa, como é dispen- 

dioso ter a via sem hervas convém cortal-as uma ou 

duas vezes por anno sem as arrancar; quando a con- 
servação se faz periodicamente arrancam se geral- 
mente. 

4.º A determinação do melhor perfil transversal deve 
ser um dos principaes resultados d'um estudo do bal- 

lastro. Não póde haver um perfil unico, nem mesmo 

um numero restricto de perfis-typos. 

Pódem todavia formular-se algumas regras geraes. 

a) Numa linha de traçado facil, em plataforma ri- 
gida, devem estar 25 a 3o centimetros de ballastro sob 
as travessas. 

b)—A plataforma deve estar disposta de modo a 
dar esgoto facil ás aguas; 

5,º — Geralmente não ha a escolher ballastros, mas 

tambem acontece poder optar-se entre materiaes de 
qualidades diversas e de preços differentes. 

A pedra britada dura não geladiça, os escoriaes par- - 

tidos dos altos fornos, o burgão granuloso são os melho- 

res ballastros nas grandes linhas. Nas linhas secundarias 

bem traçadas são pelo contrario preferidos os mate- 

riaes finos por se empregarem mais commodamente. 

As escorias dão um excellente ballastro. A jorra das 

fornalhas reserva-se para as vias de resguardo ou ra- 
maes industriaes. 

10.º Questão 
Escorregamento dos carris 

Que relações ha entre as acções perturbadoras das 

machinas e o escorregamento dos carris ? Era a questão 
roposta. 
Foi relator o engenheiro Barão Eugerth, que resu- 

miu o seu longo parecer concluindo por estabelecer que 

as causas do deslisamento se devem principalmente a 

acção dynamica dos vehiculos mas que não ha perigos 

a receiar n'estes effeitos que pódem combater-se com 

uma conservação cuidadosa da linha. 
A uma pergunta do engenheiro Baudry sobre se se- 

ria necessario que os engenheiros de via e obras pres- 

tassem grande attenção ao escorregamento dos carris, 

respondeu o relator que não era essencial. 

Adoptaram-se as conclusões que seguem. = 

O escorregamento dos carris é hoje combatido effi- 
cazmente pelo modo de construcção e conservação da 
via, e não occasiona inconvenientes sérios. 

Resulta do estudo pormenorisado de escorregamento 

que as reacções da locomotora na via não são perfeita- 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO ros 

mente symetricas e que o avanço d'um carril a'res- 
perito do outro póde explicar-se pelo menos em parte, 
por certas acções perturbadoras que se desenvolvem 
nas machinas. Este phenomeno, sem ter consequen- 
cias desagradaveis, é de interesse, pelo menos theo- 
rico, para os engenheiros que se occupam da construc- 
ção das locomctoras. 

= - 

NOTAS DE VIAGEM 
YI 

Turim 

Esta cicade italiana, tão nossa conhecida de nome 
por ser a patria da sympathica rainha D. Maria Pia, é 
d'uma construcção absolutamente moderna, lembrando, 
na disposição das suas ruas e avenidas, as cidades 
americanas. 

Já disse que ella é construida toda em angulos rectos 
com as unicas excepções das vias Pó, Pietro Mica e 
Corso S. Mauricio, as quaes são em diagonal; as res- 
tantes são todas bitoladamente cruzadas, de fórma que 
estando-se, por exemplo, a meio da via Roma, no seu 
cruzamento com qualquer das transversaes, alcançam-se 
com a vista os quatro extremos da cidade. 

E não se julgue que esta é muito pequena. À via 
Madama Christinia, seguida das vias Academia Alber- 
tina e Rossi, todas em recta, teem a extensão de 3.900 
metros, 

Por esta disposição Turim parece uma cidade ame- 
ricana como por estas ruas serem quasi todas percor- 
ridas por tremvias electricos que circulam em todos os 
sentidos. = : 
Como curiosidade notarei que, em sentido longitudi- 

nal isto é, perpendicularmente ao Corso Victor Manuel 
ha 11 ruas com vias americanas, e em sentido trans- 
versal, paralellamente áquelle Corso, e por elle proprio, 
ha 9 ss 

A estação central do caminho de ferro fica no cora- 
ção da cidade, e é uma bella construcção, vasta e mo- 
derna, tendo uma enorme gare com cobertura curva 
que abriga umas 15 linhas onde á vontade se faz a 
chegada e sahida dos numerosos comboios da linha do 
Mediterraneo. 
-E' estação de topo e a sua fachada envidraçada dá 

para a principal praça de Turim, a Carlo Felice, sobre 
o largo e longo Corso a que acima me referi. 

A sahida dos passageiros chegados faz-se pela es- 
querda ; a partida pela direita. 

Proximo, em 'frente mesmo da sahida, ha conforta- 
veis hoteis em que os alojamentos são rasoaveis e os 
preços não muito elevados. 
Como originalidade esses hoteis tem nas janellas gran- 

des focos de luz cobertos para o lado de fóra por um 
reflector que faz convergir a luz sobre a taboleta que 
assim se lê perfeitamente, de noite. 

D'ahi partem carros electricos em todas as direcções. 
Os guias dizem que um só dia basta para vêr Tu- 

rim, mas quem não fôr apressado tem que vêr para 
dois ou mais dias. 
Os museus, à armaria real, o palacio, as praças com 

monumentos que são vinte, o bello e vasto jardim publico 
onde ha escola pratica de cyclismo em que se alugam 
boas bycicletas a uma lyra (240 réis) a hora, numero- 
sas egrejas, o convento dos capuchinhos ao qual se vae 
por meio d'um caminho de ferro funicular, as bellas 
margens do Pó e muitas outras curiosidades dão para 
mais d'em dia. A 

Além d'iisso um passeio á Soperga é indispensavel 

por ser interessantissimo, a viagem em tremvia a va- 
por e funicular originalissimo, e pelos bellos panoramas 
que lá do alto se disfructam. 

Ha alli um rasoavel restaurante onde é delicioso to- 
mar uma das refeições em vasta varanda sobre a mon- 
tanha. : 

Toma-se na praça do Castello o tremvia que nos 
conduz em 3o minutos a Sassi, a 223 metros d altitude. 

Ahi a machina a vapor deixa as tres carruagens que 
reboca duas das quaes são tomadas pela cauda pelo ap- 
parelho destinado a eleval-as ao alto da montanha, 
n'um percurso de 3,130 metros em que se passam dois 
tunneis subindo a 642 m. isto é 419 m. acima de ponto 
de partida, o que dá a rampa média de 13,39 por 
cento. 

O systema é o original elevador Agudio que tahtas 
controversias originou, sendo combatido pelo celebre 
engenheiro Couche, amigo do grande inventor Righen- 
bach tão afamado na Suissa. 

As machinas fixas, no sopé da montanha, dão movi- 
mento a um cabo sem fim que é passado em varias 
roldanas em todo o percurso e vem circular nos gornes 
de duas grandes rodas que estão no apparelho elevador, 
atrellado aos vehiculos de passageiros, do lado inferior, 
como disse. ! 

Este systema, posto que nada de elegante tenha nem 
talvez grande garantia de segurança, torna-se curioso 
pela sua disposição e novidade dos apparelhos. 

O cabo, sahindo da machina, vae até o alto da mon- 
tanha dar a volta n'um grande tambor, e descendo, su- 
perior á altura dos carros, vem circular na roda inferior 
da plataforma elevadora; d'ahi, fazendo girar essa roda, 
passa á outra no mesmo apparelho, superior áquella 
que gira em sentido contrario e está em communicação, 
por engrenagens, com as rodas da plataforma que cir- 
culam sobre os carris. o. 

Na descida, o cabo fica estacionario, servindo até de 
freio para que se apertem contra elle as rodas, em caso 
de necessidade. A descida faz-se pelo proprio peso dos 
vehiculos, sustido todo o comboio por quatro potentes 
freios apertados por egual numero de manobradores, 
recebendo as rodas e freios continuo refrescamento . 
info ão d'um deposito que vem na plataforma. 

ruido é enorme, e todo aquelle engenho de appa- 
rencia desagradavel, não inspira confiança. 

Todavia, não me consta que se tenham dado desas- 
tres. 

Para ver os outros arredores da cidade póde-se to- 
mar o carro electrico na praça do Castello ou em 
qualquer ponto-do percurso, porque elles, menos or- 
gulhosos do que os nossos, páram onde o publico assim 
o reclama. 

As noites de verão, em Turim, são passadas nos 
grandes cafés-concertos, salões á maneira de theatro 
onde ha musica, canto, trabalhos acrobaticos, e outras 
diversões. 
Em salas separadas ha por toda a parte tiro ao alvo, 

mas por mulheres, genero camareras ou bilharistas ou . 
coisa similhante. À 
Um aviso aos viajantes: 
Quem não quizer, tornar-se notavel como desco- 

nhecedor dos costumes do paiz, tem que andar, nas 
ruas, á esquerda, dando a direita aos que vem em sen- 
tido contrario. E' este um uso caracteristico local que 
em parte alguma se adopta e que evita os encontrões 
nos grandes ajuntamentos. 

Se por cá nos acostumassemos a isto seria bem pro- 
veltoso especialmente nas nossas ruas da cidade baixa. 
Verdade seja que ellas, atulhadas como ficam agora 
com os postes da companhia Carris, não deixam an- 
dar a gente nem para a esquerda nem para a direita.
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Assembléa da Companhia 
Nacional | 

Reuniu no dia 28, em segunda convocação, a assem- 
bléa geral desta companhia, para discutir o relatorio da 
direcção e parecer do conselho fiscal, relativo ao anno 
de 1900, os quaes foram unanimemente approvados. 

D'estes documentos já fizemos extracto no nosso nu- 
mero anterior. 

Em seguida procedeu-se á eleição dos corpos geren- 
tes, que deu o seguinte resultado : — Assembléa geral, 
srs. José Mesquita da Rosa, presidente; João Ado'pho 
de Mello e Sousa, vice-presidente; José Maria d'O! 
veira Simões e Manuel de Campos F. Lima, secreta- 
rios; José Eugenio da Silva e Maximiliano do Nasci 
mento M. Neves, vice-secretarios. Direcção: Antonio 
Francisco da Costa Lima, Antonio J. Gomes Lima e 
Manuel M. de Oliveira Bello, effectivos ; Belchior José 
Machado, Eduardo J. Mendes e Fernando Larcher, sub- 
stitutos. Conselho fiscal: Eugenio Henriques Pires, 
Frederico Pereira Palha e Julio Henrique de Seixas. 

e - 

Assembléa geral da Companhia 
da Povoa 

Realisou-se hontem, 3o a reunião da assembléa d'esta 
companhia para discutir e votar o relatorio do anno 
findo e proceder a eleições. 

Esse relatorio é bem simples na sua exposição: nota 
um augmento de 23:787763607 réis na receita da explora- 
ção sobre os productos de 1899, mas como esse anno foi 
anormal por causa das meaidas sanitarias, faz a com- 
paração com o anno de 1898. D'esta comparação re- 
sulta para o anno de 1900 um augmento de receita de 
16:577%726 réis sobre 1898, ou um augmento médio 
annual de 8:2883863 réis. : ' 

A despesa teve um augmento de 12:904:9500 réis 
sobre o anno antecedente. 

- Esta differença proveio exclusivamente do excessivo 
preço do carvão, que em 1900 custou mais 3915 
réis em tonelada do que em 1899. Este augmento de 
custo, junto á sua má qualidade, sobrecarregou a des- 
pesa de tracção com mais de 13:000:000 réis, e se não 
fosse elle a companhia teria feito os 27.782 kilometros 
trem que effectuou a mais sem augmento de despesa. 

* 

O relatorio do activo gerente, o sr. Oscar Braga é 
mais minucioso. E' ahi que encontramos que tendo sido 
a receita 

MN AAA Arcos, 191.50 8500 
ed déspesa..i.. ds 87.07 1%00O 

ã O NO Ear ico 33.091607% 599 
sendo, portanto, o coefficiente de exploração 69 por 
cento, e o producto kilometrico 1.89g9398o6 réis. 

a = 
-— PARTE FINANCEIRA 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 3o de março de 1901. ; 
A companhia geral de Credito Predial Portuguez publicou já 

o seu relatorio e contas de gerencia, do findo exercicio de 1900. 
um documento valioso, bem trabalhado e cheio de dados inte 

ressantes para a nossa historia economica. 
A importancia dos emprestimos a longo praso, effectuados pela 

companhia, e existentes em 31 de dezembro, era a seguinte : em- 
prestimos prediaes, 1 TEA TO 1 réis; municipaes, 2.542:401 417 

réis e districtaes, 2.767:52136315 réis. Os emprestimos realizados, 

foram, prediaes e municipaes, em obrigações de 6, 5, 4 1/2 e 4/0 
sendo 452:790ipo0o réis em obrigações de 4 1/2 %º%,. Apénas se e 
fectuaram seis emprestimos prediaes na importancia de 51:4803p 000 
réis, em obrigações de 6 /,, e 5, na importancia de 67:500po000 
réis, em obrigações de 4º/,. : 

O valor das propriedades na posse da companhia, era em 31 
de dezembro, 393: 1029824 réis, sendo apenas em 30:0873 308 réis 
o valor das propriedades adquiridas durante o exercicio. 

Neste capitulo tem a companhia, em Lisboa e Porto. predios 
avaliados em 275:2773b686 réis, em parte importante emphyteu- 
Pes e sujeitos a elevados laudemios, rendendo, na totalidade 

, lo: 
As annuidades, ou amortização ordinaria, foi, durante o anno, 

de 274:5833p629 réis, e a extraordinaria, isto é, execuções, inver- 
sões e antecipações, attingiu a importancia de 604:0613p708 réis. 

A importancia total do capital amortizado durante o anno, foi 
de 878:345p367 réis. 

O relatorio propõe que, do saldo da conta de ganhos e perdas, 
ou g7:085h477 réis, se distribua, em relação ao capital-acções 
desembolsado, um dividendo de 8º/, e que para fundo especial de 
amortização se applique o restante saldo de 17:885ip477 réis. 

Como se ao governo faltassem, no presente momento, emba- 
raços ou amargos de bocca, tem agora, para mais a crise vinicola, 
cuja resolução é o mais complexa e difficil que se póde imagi- 
nar. 

Ninguem ignora a depreciação que os nossos vinhos teem sof- 
frido mos principaes mercados estrangeiros, batidos em brecha 
pela exportação franceza, hespanhola e italiana. No Brazil, muito 
principalmente, o descredito é, não ha negal-o, quasi absoluto. Sus- 
peita a genuinidade das nossas marcas, chegou-se mesmo a aven- 
tar-lhes uma confecção nociva, e muito trabalho haverá a desen- 
volver para se destruir pela base este preconceito de que tanto se 
aproveitaram, e vão ainda aproveitando, os exportadores estrarn- 
geiros, em beneficio dos seus interesses e em prejuizo dos nossos 
capitaes e do nosso trabalho. 

Considerada agora esta crise nas suas phases internas, isto é, 
na sua evolução dentro das zonas CONdNBIA as: uma circumstan- 
cia grave se dá, que muito deve embaraçar o governo na escolha 
do remedio apropriado para o mal :—é o antagonismo de interes- 
ses entre os viticultores do norte e os viticultores do sul. Ainda 
ha dias, um lavrador do Douro, em uma correspondencia publi- 
cada, capitulava como uma desgraça pará a região duriense a 
formação da projectada companhia vinicola do sul.. 

Ora a maneira de harmonizar estes interesses é que nos parece 
sobremodo difficil, pela complexidade da questão. Por outro lado, 
e pelo que toca ao exterior, levantar, restabelecer, revigorar o cre- 
dito e a acceitação dos nossos vinhos,em mercados nossos conhe- 
cidos, tambem não é agora uma questão muito facil, por isso que 
vae directamente prender-se com tratados de commercio — e tra- 
tados de commercio, não estamos hoje muito em circumstancias 
de os realizar como nos conviria e muito principalmente porque, 
para os estabelecermos proficuos, teriamos de alterar sensivel- 
mente o nosso systema de protecção. 

E, nó emtanto, esta questão vinicola tem de se resolver .. 

* 

O movimento da nossa bolsa foi regular na quinzena. 
As inscripções cuja procura tendêra a affrouxar recuperaram 

o perdido e fecharam firmes a 38,15. Em papeis do Estado, trans- 
acções regulares, sobretudo em DIGA de 4 1/2 %/9 assenta- 
mento, quê fecharam a 543p 500, e 4 º/9, 1888 que foram subindo até 
ão 

m acções de bancos, procura para as do Banco de Portugal 
que se firmaram a 1413700. 

Do Banco Commercial falharam por completo no mercado e 
do Lisboa Açores, transacções TARUÇIeS fechando a 123% 750. 

O mesmo dirêmos do Banco Ultramarino: houve transacções 
muito regulares com este papel que chegou a 12579500 com ten- 
dencias para alta. 

O nosso boletim de cotações adiante publicado, mostra o mo- 
vimento das operações effectuado em outros papeis. 

Cambios, descontos e agios 
pao assa Anes. danças anamnese ar— o e aço aee eae. AOS - E seca 

Dinheiro Papel 

Londres 9o d/v ..| 37/g e 1/, IDesconto no Banco| 
» cheque .| 367/g | 36'3/6] de Portugal.....| 51/92, 

Paris oo div... as 172 773 No mercado. .....l 69, 
» cheque... | 776 177 Agio Buenos Ay- 
Berlim 9o d/v.....| 313 314 CI a AI A NDESNIDA ARA hoo 

w» — cheque. ...| 316 317  —ICambio do Brazil.| 111, 
Francfort go d/v ..| 313 1/2 | 314 1/3 [Premio da libra...] 2020 

» cheque. .| 316 1/2 | 317 2 a 
Madrid cheque ...| 940 960 23p050
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

MARÇO 

ja fo ce fiaaa Pa ADA ao on od 1 as as cc o6 1 /a7 | 98 199 | sal. . 
Lisboa : Inscripções de assent.| 38 38 - 38 38 38,11l 38,20] — 38,20 38,15 — 38,01] 35,10 -— 

À » couponi 38 38 - 38 38» 38.15) 38,20 — 38,20) 38,20] 88,20 38,05] 38,10 = — 
OUR A VI TS86 11162 18.800) - — 18.850] 18.000] 18.850) 18.900) —- | 18900! 18.950) 19.000) 18.900] 18.900] 

5 A ISgo assenta. |) à - — - - - - - - - ã - - e 
» 4/1890 coupon...| - - — [46.700 -— — |[47.000 — | 47.000] 47.000) 77.000) 47.000] -— - 
2) AS IDE CESAR 54.700] — — |[54400 - |54500 54700 — | 54500 54500 — 54800 -— - 
2 A A d/A COUD. Int... = |54300 - — | 54,300) 54.500] 54.700] — - - - ao 5450002" = 
+ 2ArhA D/exkterhO: n... - — - - - — — - - ” - - - - 
» Tabacos coupon...| - - - - - - -- - - - - - - - 

Acções B. de Portugal. .... 141.000/141.000/ — (141300) — i141.300/141.500) —- I141.500/141.700/141.700/141.700/141.700] 
dia GOMIMercial 1.4: — - - - — 1129500). -— - —- — [1130500 — -— P'- 
» » N. Ultramarino. ./121.100/120.900// — [/121.000/121.900/122.000/123.700] — |/125500) — (124800 — - 
» » Lisboa & Açores! - 1122500) —- /122400 —- /123.000123000 - — /123750] -— - —- - 
» —Tabacos coupon ...l - 126.000) —- /126.000/126.000/125 800/126.000] — [125.800  - — 1125600) — 
» —Comp.*º Phosphoros. —- - - — | 79.500] 79.500) 79500] - — — | 80.100) 80.800] — 
» DR BALA o e - - - - - - - - - - - - - 

DOTE: Drediaes 0:% ...1:.. 94.500] 95.000] —— — |/95.000 —- |j/95150 — - - " - - - 
» » Seb Cau ARNO — - — 191800 - 91.500] 91.650] — |91800 91.950  - - - 
» —Comp.º Phosphoros.| - - - - - - - - - - - - - - 
p E Real:3º%,1,º grau. — - - - - - - - - - - - - - 
NA AoA as man ADO arBo0 = 1971450" + 31400). z ” à " o TENGO: 
UA DANE Te Te lat: DRA Ehatt, - - - - - - - - = O = - - - 
Do ALravOZ AIC. eus 79800) 80.000] - 181000. - |80600 - - — [80800 — /80500 -— - 

o Paris: 3º/, portuguez ... . ..| 25,17 25,15) 25,155 25 | 2505) 25 | 25 | 2495) 24,90) 24,90) 24,85) 24,70 - à 
J Acções Comp.* Real... co.t. 710,85 — - 69,75]. -— - - - 70 - 69 68 - - 
E à Madrid Gacerêss....| “& 40 - - - - 39 38 - - - - ” - 
à 3 Norte de Hespanhas.) 205 | 205. 207. 1206 205 1/2083 - - - - - - —- - 
3 » Mada Zaragoza... ./ 26/07 25/07 /291 |289 /290 ./289 - - - - - - - - 
| 9 ORBdalZeS. ii: 290 |288 292 | 288,50] 289 287 - - - - - - - - 

; Obrig. Comp.* Real1.º grau. 324 324 [325 - - — | 38320 - — 320 /320 |38316 ” E 
: A A ama A BL SRS So | 8295 683 | 86550. BD ES] 26176 LB1;50/. BABA ca , 
À à CrBeira Alta...... ND A ro AAA AS ETBO! TIDO! oe + * " à . 2 

» "Madrid Caceres ....| 88,50/ 89,50) 88,50] 88 88 88,25) 88,50l 89 89,50] 89,715 89,75 &9 - - 
3 » —N.Hesp.(1.ºhyp.)../ 302,50 303 |/203 304 [304 | 304 - S * e ãá * o 
O Londres: 3 / portuguez.... .| 25,12 25,12) 25 | 25 | 24/76) 2487) 24,87 24,87) 2487) 24,75 24,75) 24,75) - * 
À Obrig. Atravez Africa ..... 57,25 57,25) 57,25) 57,25) 57,25) 57,25) 67,25) 57,25) 57,25) 57,25) 57,25 57,25) - aa 
— Amsterdam: Atravez Africa...) 62 6412! 6250 62,50) 62,88) 62,25/..62,25]. 02,25] .. 62,25] -62,965/ .162,95/./.62,95]. = - 
| Bruxelles: Atravez Africa ....| 62,75) 6275) 62,75) 6275] 62,75) 62 | 62 | 6 ) 6 | 62 | 62 | 6250 - ç 

o Receita dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

S
A
 

Periodo| 1900-1 | 1899-900 " EE 1 de lusidica Diitrórença é fveo às 
Linhas de ex- : - 

portação Kil Totaes Kilom. sm Totaes Kilom,. 1900-1 1899-900 1900-1 /1899-900 

de, a! Réis Rêis | Réis Réis | Réis Réis | Réis Réis 
: 5I1Mar| 693) 68314.000] 98.577) 693| —G66.364.470] 95.764 G667.885.000 GG6G6.403.546 11481454 

H|Antiga rêde e nova 1218 » | » | 68878.000) 99.883] » | G6.364.470| 95.764] 746.758.000 732.768.016!  13,989.984 
não garantida ...| E à a A FA á AZ E e é 

E : " .t511Mar| 880  8511.000l 22.397) 380 — 8559.5830] 22.525! 84.108.000) 84.044.454 UNO ERES ARO 
da rêde garanti-i19118| » | » 7.570.000) 19,921] » 8.559.580] 22.525!  91.673.000) 92603984 " 930.984 
23 e.qecoos NS TR a no - a pa — — — — — ema Fr. , 

1218Fev| 488/ —17.144.640! 35.182] 475) 13514690) 28.451] 130.962.296| 113.039.840l 17922456 
Sul e Sueste .'... ...11925] » | »| 1388652515) 28386] » | 14814610! 81.185) 144.814.811l 197854450]  16.960.361 à 

26 4Mar|l »| 16.581.845] 83.876] » | 12189126 26.660! 161.346.656| 140.043.576l 21303080  - 
1 7Jan.| 358]  25.203.103] 71.396] 3858]  18490.259/ 52.380) 25.203103l 18490259] 6.712.844 “ 

Minho e Douro..... Bl14] » | »| 18909558] 58.568] » | 21145425 59.901) 44112656 89.635.384] 4477272  - 
1521) » | »| 19.013.802] 53.863] » | 920571.589 58.276 63.126.458  GO206.923l 2919585 — — 
5li1Fev] 258)! — 6.264.988! 24.762) 258) 5610.2038 22174  36.883.042]  386.990.851 á 607.809 

7 "RADAR IB | > 6.026.786] 23.821] » 4515.9270) 17.846]  492.409.828  41506.121 908.707 ú 
19/25 » | » 5.078 457) 20.072] » 6.521.592) 25,777] 47.488.285)  48.027.713 é 589.428 

Nacional—Mirandei1a/22/28/an.] 105) — 1.189.910 11.832] 105) — 1526.9568 14.542 — 5.223666 5811038 á 587.372 

CAN TS CER RR E CA RS à ” í õ . à. n 
19/25/Fev 84l 1.164.525] 34250] 384/ 1181572] 384.752] 10.615.499/  10.116.943 OBRA o 

Guimarães..... “....126] 4lMar| >» 1.252.844! 36.848] » 1232.326| 36.244]  11.868.343|  11.349.269 BIOT 

Porto á P. e Famalicão| Lil5Fev] 641 3.569.252] 55.769] Gal — 2665.6569] 41.650 12012892 9619489 2892910 
26! 3IMar|3656|Ps, 1.585.674/Ps, 43338G656/P 1506.123Ps 411/Ps 15.987.479|Ps, 15.211.689Ps. — 775.790 à. 

Norte de Hespanha ..| 410) » | » 1.805.731 —. » 1.709.570 467) 17.7198.210 .16.9917959 871.951, 

; 26| 4lIMaris650/ — 1.707.989] 4678650 1683442] 461] 14912995) 14.660.546 251.749 " 
DMA o SAMgora — STR A 1.730.466/ 474 » 1.679.240/ 460) 16.642.761l  16.839.786 SOALOTALS a 

19/25/Fev. 1067 309.871] — 2901067 832414 311 2869772 2880151 é 10.379 
ANNA AA io 26| 4Mar| » 482.811] + 405! » 409.828 3884 3302583  39289.979 12:604 

26| 4 Mar] 429 74.020 172 429 56.609) 131 6594206. — 557015 FUETO Sea 
Madrid — Caceres .../ 511) » | » 74.022 1. 62.427 145 668 228 619.442 48.786 - 

1218 » | » 67.890 158 » e AND: 786.118 691.235! 44.883 - 
511 » | 180 38.541! — 186 180 38.881l 216 317.780 361.176 já 43.396 

Zafra a Huelva... +. 1218 e 89.009 — 166 » 46,698 268 47780 —ao6sta 59.085 
ão o — — — — eps — — — ” -— a. 
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O embargo do ascensor 
do Carmo | 

Está ainda de pé o embargo posto por um proprieta- 
rio ás obras deste elevador, isto é, a um trabalho de 
primeira ordem, notabilissimo esforço de intelligencia e 
actividade, um embellesamento para a cidade, e uma 
commodidade para o publico. O sympathico auctor da 
obra, póde perdoar este transtorno, procurar-lhe mesmo 
desculpa, que não tem, como o fez aqui, ha dois nu- 
meros. 

Nós, porém, que não temos interesses pessoaes a de 
fender e só dos do publico curamos, é que não deixa- 
mos de lavrar aqui o nosso protesto contra essa chi- 
cana, atravez da qual se está vendo que não é a defesa 
de interesses legitimos lezados, que faz combater aquella 
obra, mas talvez a mira em lucros imaginarios ou o de- 
sejo acintoso de prejudicar aquelle melhoramento pu- 
blico. 

O embargo fundava-se no prolongamento d'uns ca- 
chorros por sobre uma propriedade. 

Toda a gente ignorava que o proprietario d'um pre- 
dio tivesse poder ainda sobre um determinado espaço 
de athmosphera fóra das paredes do seu edifício. 

Não se sabia que as casas eram como os planetas 
que teem athmosphera propria, e estamos a ver que, a 
realizar-se a promessa das novas descobertas (?) de 
communicações entre Marte e a Terra, virão todos os 
proprietarios de telhados reclamar contra essa cava- 
queira. 

Isto pelo que respeita aos da terra, porque os habi- 
tantes de Marte não serão assim. 

Mas emfim, admittido mesmo aquelle principio o 

embargante disse, pela voz do official de diligencias, 
ao constructor do elevador: 

— Tire os cachorros d'alli. : 
O constructor respondeu-lhe pelos factos: 
— Sim senhor, cá tiro os cachorrros. 

E os cachorros recolheram as patas. 
Mas o embargo continúa ; a camara acha logo motivo 

para embirrar com o tapume, porque não é feito pela 

companhia Carris e o trabalho lá está parado, e o pu- 
blico incommodado vociferando com rasão contra os 
auctores da chicana. 

Ora se o tal canil já não existe, é licito perguntar 
que cachorro impede agora que a obra continue. 

No dia 29 teve logar uma vistoria, sendo o seu re- 
sultado inteiramente favoravel á empresa e manifes- 
tando o publico a sua indignação contra os autores das 
tricas que, por todos os modos, tentam entravar o an- 
damento d'uma obra que estava dando que comer a 
algumas duzias d'operarios. 

” 

sa 

O «Tiro Civil» e nós 

O horario dos comboios que esta Gazeta publica é 
um trabalho nosso cuidadosamente revisto e sempre 

exacto como nenhum outro jornal o publica, e bastante 
difficil lhe seria imital-o. 

Natural é que sejamos ciosos do que é muito nosso, 
tanto mais que para a nossa folha não costumamos uti- 
lizar coisa alguma dos collegas, nem os imitamos, nem 

copiamos sem citar a origem. : 
as justamente porque o nosso horario é exacto e 

interessante, jornaes tem havido que, para agradar aos 

seus leitores, veem copiar aquella tabella sem ter a 
devida attenção, ao menos, de dizer que a copiaram. 

Do Tiro Civil pediu-nos ha tempos o seu proprieta- 
rio se lhe consentiamos a copia, e immediatamente lh?a 
concedemos, pedindo-lhe que assim o declarasse e na 
supposição de que essa transcripção seria feita uma só 
vez. 

Com espanto nosso vimos reproduzido nesse jornal 
o horario, dizendo-se, n'uma noticia intercalada no inte- 
rior da folha, qué o copiava da nossa Gargela mas ac- 
crescentando que desde então elle seria publicado em 
todos os numeros. 

Com effeito, em todos os numeros tem vindo, sem 
mais se dizer que é transcripto do nosso. 

Achando isto menos regular sollicitámos urbanamente 
do referido sr. proprietario fizesse cessar esse abuso 
da nossa amavel autorização. 

Respondeu-nos por fórma a fazer-nos arrepender das 
attenções para com aquelle jornal. 

Todavia para que não nos possam chamar precipita- 
dos vimos ainda appellar para lealdade jornalistica es- 
perando que O Tiro se limite aos assumptos da sua 
especialidade em que não nos intromettemos e nos 
deixe nos nossos com o que nosso é. 

a 

COLLABORAÇÃO 

Deixou de collaborar nesta Gazeta, o sr. Carlos Cal- 
lixto. 

O motivo da sahida d'este sr. foi unicamente o não 
estar d'accordo com o nosso director pelo facto d'este 
se queixar do atrazo no fornecimento de original, con- 
tra o que fôra concordado com o sr. Callixto, mediante 
a remuneração por s. ex.* proprio fixada. 

Nada mais. 
E 

— TRACÇÃO ELECTRICA 
Lisboa 

O nosso collega Gazeta d'Obras Publicas insere um 
artigo inteiramente conforme com as ideias que aqui 
temos expendido e do qual extractamos os periodos 
seguintes : 

Custa a crêr que um tal systema fosse approvado pelo minis- 
terio das obras publicas, onde ha engenheiros distinctos e que 
não admittimos que desconheçam o perigo que offerece uma in- 
stallação electrica da importancia da que ahi se está fazendo, e 
que é condemnada em toda a parte. 

A tracção por fios aereos, produz descargas amiudadas vezes, 
causando a morte aos que por ellas forem attingidos. 

Presentemente este serviço faz-se por conductores subterra- 
neos unicos que não offerecem perigo. 

Dizemos que se faz, mas menos em Lisboa, na capital do, 
reino | 

Os desastres que d'um tal systema advirão ao publico, são fa- 
ceis de prever. Mas da vida dos seus concidadãos não se importa 
o municipio e muito menos os governos que nos regem, Triste 
é dizel-o, mas é uma dura verdade. 

Para confirmar as nossas considerações sobre este importante 
assumpto haja em vista o que agora acaba de dar-se em Vienna 
de Austria em que foram fulminadas varias pessoas e alguns ca- 
vallos, e outras gravemente feridas, em virtude da queda de um 
dos cabos de tracção electrica, sendo quasi certo que tal systema 
vae alli ser prohibido. 

Na America do Norte os casos teem sido ás dezenas e por 
esse motivo as companhias obrigadas a estabelecerem os condu- 
ctores subterraneos. 

Ainda ha pouco em Malaga o povo oppoz-se a que se estabe- 
lecesse por cabos aereos, mas em Lisboa ninguem protesta. 

Além d'isso os postes, que são tudo o que ha de mais deselegante, 
affrontam os passeios, incommodam o publico, difficultando o 
transito nas ruas e tiram à vista aos estabelecimentos e primeiros 
andares, sem que se lhe tenham posto embargos como deviam. 

eSúorhaoes coeocceoeseua,s 
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Depois quando o geo receioso, fuja das ruas por onde passe 
a linha, é provavel que os commerciantes se lembrem de protes- 
tar por verem que a freguezia lhes foge dos estabelecimentos, 
mas será muito tarde para reconsiderar. 

Hespanha 

Foi concedida ao sr. Paulino Montes auctorização 
para estudar uma linha ferrea de tracção electrica entre 
Posoblanco ao caminho de ferro de Cordova a Belmez. 

o 

AUTOMOBILISMO 
França 

Os resultados da viagem em automovel Tananarive 
a Beforona e volta (ilha de Madagascar) um trajecto de 
500 kilometros provaram a praticabilidade do estabe- 
lecimento d'um serviço regular d'estes vehiculos entre 
aquelles dois pontos. 

A ida e volta effectuaram se em 69 horas havendo a 
deduzir 3o horas e meia de descanço nas duas noites e 
tres almoços em transito, e mais 11 horas perdidas em 
reparações. 

A velocidade em plena marcha foi, pois, em média, 
de cerca de 18 kilometros. 

* 

Vão ser empregados carros automoveis para a dis- 
tribuição da correspondencia, em substituição dos ve- 
hiculos de tracção animal até hoje em uso em Paris. 

No dia 12 já se fizeram experiencias com um dos 

novos carros que deram o melhor resultado. 
Os carros são de motor electrico, de tres metros de 

comprimento, 1,50 de largura e 2 d'altura. As rodas da 
frente são provistas de pneumaticos; as trazeiras de 
borracha compacta. | 

Tem logar para dois conductores, pesam 1.000 kilos, 
pódem carregar 800 kilos e percorrer 8o kilometros 
sem recarga dos accumuladores. 
Teem cinco freios, sendo tres electricos e um de pe- 

daes. ! 

Estão em construcção para o mesmo fim mais 5 
carros, sendo 3 electricos, 1 a petroleo e 1 a vapor. 

Estados-Unidos 

A companhia americana Electrie Vehicule comprou 
todas as patentes e direitos da Companhia d'Auto- 
moveis Riker Motor Vehicule que era uma das mais 

importantes na America, pela somma de 4.000.000 de 
dollars. Com esta transacção a Electric Vehicule tor- 
na-se a maior e a mais poderosa companhia d'automo- 
veis do mundo, com um capital de 50.000.000. 

As fabricas da riquissima companhia serão no Ca- 
nadá e a sua construcção e montagem estarão conclui- 
das na proxima primavera. 

meme e ÁÃR 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Na ilha de S. Miguel. — No dia “18 houve. uma re- 

união exiraordinaria da Junta Geral do Districto de 

Ponta Delgada, sendo lida uma proposta d'uma com- 
panhia ingleza, apresentada pelo engenheiro sr. Eduardo 

Augusto Kopke, .para a construcção do caminho de 

ferro d'aquella cidade ás Furnas e á Ribeira Grande. 

Esta proposta Já fôra estudada e discutida no anno 

passado, mas a Procuradoria Geral da Corôa, oppoz-se 

á sua acceltação. 

O sr. dr. Luiz da Motta propoz, portanto, que se 
dispensasse a discussão e se envie ao governo a pro- 
posta acompanhada de uma representação appoiando-a, 
e se envidassem todos os exforços para que a inaugu- 
ração se fizesse por occasião da proxima visita real 
áquella cidade. 

N'aquella representação deverá ficar resalvado para 
a Junta o direito de poder contractar a construcção de 
um caminho de ferro nos termos da lei de 26 de julho 
de 1899, no caso de se não conseguir fechar o contra- 
cto segundo as bases agora propostas. 

Foi tudo unanimemente approvado. 
O sr. Mello Abreu, acerescentou que o sr. Kopke o 

informára de que no caso de fechar contracto com a 
Junta, tem tudo preparado no sentido de poder já sua 
magestade inaugurar a construcção d'aquella obra. 
Benguella. — A respeito da partida da expedição de 

estudos d'este caminho de ferro diz o nosso collega 
O Economista: 

«Os primeiros trabalhos do pessoal que vae consti- 
tuir a direcção do caminho de ferro de Benguella, se- 
rão a implantação no terreno do traçado da parte posta 
a concurso e o complemento dos estudos e projecto da 
secção comprehendida entre Benguella e o Lobito, e 
das obras a realisar nesta bahia para permittir a acos- 
tagem aos grandes navios. Estes estudos e respectivos 
projectos devem, porém, completar-se dentro de pouco 
tempo, porque ha pouco que fazer na secção alludida, 
já na quasi tofaálidade estudada. As obras a realisar na 
bahia do Lobito não são tambem de grande difficulda- ' 
de e o seu estudo completar-se-ha em breve praso. 

Em breve, pois, teremos começado uma obra do 
maior alcance para a prosperidade e desenvolvimento 
da nossa provincia de Angola. 

O pequeno troço que está a concurso e cuja con- 
strucção poderá começar no meado d'este anno, será 
seguido logo pela construcção da secção de Benguella 
ao Lobito. Entretanto adeantar-se-hão os estudos para 
o interior e haverá successivamente secções estudadas 
que poderão fazer objecto de novas empreitadas. Será 
possivel assim adeantar a construcção, e decerto não 
escasseiarão os fundos, porque, se por emquanto são 
menos valiosos do que se calculava, decerto serão muito 
mais avultados, quando as causas transitorias que pro- 
vocam a actual crise houverem desapparecido. Ainda 
assim as quantias arrecadadas do fundo especial do ca- 
minho de ferro são já mais que sufficientes para todos 
os trabalhos que pódem realisar-se até o fim do cor- 
rente anno, e ainda além d'elle.» 

Pias a Moura.— Reuniram no dia 13, em Moura, os 
quarenta maiores contribuintes e approvaram por una- 
nimidade sem distincções de politica a proposta da ca- 
mara para contrahir um emprestimo de vinte contos de 
réis para auxiliar o governo nas obras do caminho de 
ferro de Pias a Moura. 

Rêde ao sul do Tejo. — A direcção geral de obras 
publicas vae remetter ao conselho technico respectivo o 
lano da rêde ferroviaria ao sul do Tejo, elaborado pelo 

conselho de administração dos caminhos de ferro do 
sul e sueste. 

a 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

Um decreto importante foi agora publicado sobre pessoal de 
caminhos de ferro, originado na recente gréve do pessoal da Com- 
panhia de M.'C. P. 

O primeiro determina que os empregados que, por qualquer 
motivo deixem o seu posto terão que entregar os artigos é obje- 

FF“...
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ctos pertencentes á empresa, que tenham em seu poder, e desa- 
lojar-se da casa que esta lhes tenha dado. 

Isto é tão iutuitivo, que até hoje nunca ninguem se lembrou 
de legislar para este fim. Mas parece que em Hespanha se torna 
isso necessario. 

Dispõe mais, que os machinistas, fogueiros, chefes de estação 
e telegraphistas não possam abandonar o serviço sem avisar as 
empresas com quinze dias de antecipação, e os demais emprega- 
dos com dez dias. 

Eguaes prasos são impostos ás companhias para avisar os em- 
pregados que queiram despedir, salvo sendo por faltas, como in- 
subordinação, roubo e as que compromettam ou possam compro- 
metter a segurança da circulação. 

* 

Já está approvado, por uma grande maioria d'obrigatarios, o 
novo convenio da companhia do Norte. 

É interessante notar que das 1.353.149 obrigações adheridas 
apenas 109.038 foram apresentadas em Hespanha, e 1.224.111 em 
França, Belgica e Suissa, 

* 

A Compagnie Internationale de Tramways, sociedade belga 
com séde em Bruxellas, acaba de adquirir quasi todas as acções e 
obrigações da sociedade dos caminhos de ferro de Valencia e 
Aragão, propondo-se reorganisar completamente esta ultima em- 
presa que durante muitos annos luctou com falta de recursos por 
causa jr insuficiencia das receitas da linha de Valencia a Liria. 

França 

Não acabou ainda a discussão entre os engenheiros estrangei- 
ros sobre o lamentavel descarrilamento do comboio sud express 
em Dax. 

Os engenheiros francezes concluem que o desastre se deveu á 
levesa do fourgon que, em virtude de um embate das carruagens- 
leitos descarrilou. 

Os inglezes, pelo contrario, fazem resultar dos seus estudos 
que as causas se encontram nas más condições do material da 
companhia dos wagons-leitos, que não permittem velocidades su- 
periores a go kilometros. 

Allemanha 

A questão dos wagons de grande lotação vae tomando vulto 
nos centros industriaes. allemães, manifestando-se vivo desejo de 
que os caminhos de ferro do Estado da Prussia os adoptem. == 

A camara de commercio de Tiegen, propoz que sejam adqui- 
ridos wagons da capacidade de 40.000 kilogrammas, e a de Ru- 
hrort pediu para que a capacidade fosse de 60 a 70 toneladas. 

Este pedido é exaggerado. Não ha material d'esta capacidade, 
nem linhas que o admittam. 

Suecia 

Não é só nos dramas de Ibsen que a Suecia manifesta as suas 
ideias originaes, tratando as questões sociaes por uma nova ma- 
neira. Tambem os caminhos de ferro acompanham essa corrente 
singular. 

Segundo conta um collega estrangeiro adoptou-se agora n'a- 
quellas linhas uma perfeita novidade no serviço de comboios. Es- 
tes passam a ter uma carruagem especial reservada para... ebrios (!) 

Dizem as companhias que não é licito que as pessoas que via- 
jam com a cabeça fresca vão d'envolta com os que se fazem trans- 
ortar embriagados, mas estamos desconfiados que í motivo é 

Justamente o contrario, isto é, que as direcções querem proteger 
os borrachos — que são muitos n'aquelle páiz — contra a má von- 
tade dos passageiros sobrios na bebida. 

Admittido este principio, e dadas as condições d'aquelle paiz, 
frio e triste, não surprehenderá que um dia os comboios tenham 
uma só carruagem reservada... parg os não avinhados. 

Vae a noticia com o carimbo da nossa incredulidade, 

O caminho de ferro que liga a capital do Sião com Korat, 
cêntro commercial importante, situado a Este do reino foi inau- 
gurado em fins do mez passado. : 

Esta linha é a mais importante do Sião e tambem a unica que, 
actualmente, está concluida. Tem um comprimento total de 265 
kilometros e o custo dos trabalhos attingiu 26.377.000 francos, ou 
sejam 99.500 francos por kilometro. 

O material circulante compõe-se hoje de 19 locomotivas, 38 
carruagens para viajantes e 211 wagons para mercadorias. 

Estão ainda projectados muitas outras linhas e a confiar nos 
discursos que foram pronunciados na inauguração do caminho de 
ferro de Bangkok a Koral é muito provavel que o governo siamez 
active a construcção de todas ellas. 

Dentro de pouco tempo será aberta á circulação uma nova li- 
nha de 40 kilometros de extensão, ligando a estação de Ban Phajis, 
na linha de Bangkok-Korat, com Lophuri. Esta linha é a primei- 
ra secção do caminho de ferro para Chiangmai, a qual atraves- 
sando o paiz em toda a extensão, do sul ao norte, deverá vira 
ser a principal arteria do Sião e ligará mais tarde ou mais cedo, 
com a rêde dos caminhos de ferro da Birmania. 

A linha de Lophuri, será construída pelo governo siamez, as- 
sim como o foi a linha de Korat. 

Abyssinia 

A companhia franceza que recentemente obteve a concessão 
para construir o caminho de ferro de Djibuti a Adis Abeba, des- 
tinado a ligar os dominios de Negus Menelik com o Mar Verme- 
lho, obteve de tres companhias inglezas a «Ocean Consolidatedv», 
a «New African» e a «New Egyptian» os capitaes necessarios á 
construcção da referida via ferrea. D'este modo a nova linha, cuja 
importancia politica e estrategica é incontestavel, embora con- 
struida por uma companhia franceza, no nome, ficará inteiramente 
sob a influencia britanica. 

sa 

AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Sendo frequente que individuos munidos de bilhetes de gare 
tomem logares nas carruagens e alli se conservem até a partida 
dos comboios, com grave prejuizo da commodidade dos passa- 
geiros, previne-se o publico que unicamente tem direito a occu- 
par aquelles logares as pessoas munidas de bilhetes de passagem 
nos comboios e que a companhia, em conformidade com o arti- 
go 76.º do ÍA, aneto para a policia e exploração dos cami- 
nhos de ferro, autoará os contraventores contra quem procederá 
judicialmente. 

Lisboa, 14 de março de 1901. 

Interrupção de linhas 

Em consequencia de telegramma recebido da companhia dos 
caminhos de ferro de Alicante, não se acceitam até nova ordem 
expedições para Sevilha- Puerto. i 

Lisboa, 22 de março de 1901. 

Achando-se interrompida a linha de Bobadilla-Algeciras, não 
ha serviço de passageiros nem de bagagens para além de Ronda. 
Mercadorias, quer de grande, quer de pequena velocidade para 
além de Ronda, só se acceitam com reserva pelos prasos de trans- 
porte. 

Lisboa, 23 de março de 1901. 

, Ex) 

ARREMATAÇÕES 

Caminhos de ferro do estado 

Conselho de administração 

Fornecimento de 40.000 kilogrammas de azeite de oliveira 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 2 de abril 
proximo, á uma hora da tarde, na secretaria do conselho (edifi- 
cio do Ministerio das Obras Publicas), perante o respectivo pre- 
sidente, e á mesma hora na direcção dos caminhos de ferro do 
Minho e Douro, no Porto, rg o respectivo director, se ha de 
proceder ao concurso publico para o fornecimento de 40.000 ki- 
logrammas de azeite de oliveira para a referida direcção. 

Para ser admittido a licitar terá cada concorrente de effectuar 
na thesouraria da direcção dos caminhos de ferro do Sul e 
Sueste, ou na do Minho e Douro, o deposito provisorio de réis 
240:0000, e apresentar uma amostra na quantidade de 1 litro. 

O deposito definitivo que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem fôr adjudicado este fornecimento, será de 6 por cento da 
importancia total do mesmo. 

As condições da arrematação e respectivo caderno de encar- 
gos poderão ser examinados em todos os dias uteis, das onze ho- 
ras da manhã ás tres da tarde, em Lisboa, na secretaria do con- 
selho de administração dos caminhos de ferro do Estado, ou na 
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secretaria da direcção dos caminhos de ferro do Sul e Sueste, e 
no Porto, na secretaria da direcção dos caminhos de ferro do 
Minho e Douro. 

Lisboa, 16 de março de 1901. 

Direcção do Minho e Douro 

Pelo presente annuncio se faz publico que, no dia 16 de abril 
proximo, á 1 hora da tarde, perante a direcção dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro, em Campanhã, serão recebidas propos- 
tas em carta fechada, para a venda da seguinte sucata: 

Lote n.º 1. Ferro forjado, 32.000 kilos. 
Lote n.º 2. Material de via, 80.000 kilos. 
Lote nº 3. Aros de aço, 77.000 kilos, (tudo àpproximada- 

mente.) 
Estes otes poderão ser examinados nos armazens geraes, em 

Campanhã. : 
Para ser admittido como licitante, terá cada concorrente de 

effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 30;p0oo0o 
réis. Este deposito poderá ser effectuado sómente até a vespera 
do dia designado para a arrematação. 

As condições da arrematação e o caderno de encargos pode- 
rão ser examinados no serviço dos armazens geraes, e na secre- 
taria da direcção, em Campanhã, em todos os dias uteis, das 11 
horas da manhã ás 3 da tarde. 

: RAPO, 25 de março de 1od1. 

Direcção do Sul e Sueste 

Ramal de Tunes a Portimão — Lanço de Silves a Portimão 
X 

Faz-se publico que, pelas doze horas da manhã do dia 15 de 
abril de 1901, na secretaria da 5.º secção de via e obras, perante 
o respectivo chefe, terá logar a arrematação das empreitadas 
abaixo mencionadas: 

Empreitada n.º 181 

Volume em metros cubicos, 13637. Base de licitação, réis 

8:1833p500. Deposito provisorio, 2509000 réis. 
Logar da excavaçaão—Perfis 58 a 82....1010l o Lo 

Logar de applicação das terras: 
Cut O RC ADA RR aa A dO 
EIA ADIA SS a Pia e ada Mn Re SANA a AODO 
URCA TRA NA EA AAA A RA A A AAA O AAA 
APIS DA Ad aços Vo GPU DITA RAS ' 280 

16.367 

Prazo da execução, dezeseis mezes. 
Empreitada n.º 187 

Volume em metros cubicos, 9.168. Base de licitação, réis 
4: 584000. Deposito provisorio 12035000 réis. 

Logar da excavação— Perfis 120 à 130.........00.o EESA Ro 

Logar de applicação das terras : 
SS reeos atritos le AT CIA CAIO 
BENS TOO A LIT ee Canas enero cancao a VA é EO) 1.985 

9.168 

Prazo da execução, nove mezes. 

Empreitada n.º 182 

Volume em metros cubicos, 21.099. Base de licitação, réis. 
6:3293pb700.Deposito provisorio, 1603p000 réis. 

Logar da excavação : 
ARIIAS 2AA O 180 Oh caneco ces ORE RN A AAA 
ESSO BÃO 0-21844 encerra eme enc 304 

Logar de applicação das terras— Perfis 212 a 234..... 21099 
R—w 

Prazo da execução, quinze mezes. 

Empreitada n.º 191 

Volume em metros RENAL to.S70. Base de licitação, réis. 
5:435hoco Deposito provisorio, 1803000 réis 
Aogar de excavação— Perfis 233 à 254.......... ERRA (Miro 

: remeter. 

Logar de applicação das terras : 
COS SCCO e ORAR o MA DENSO RC AN ANN ASUNADÃSS 

EATRRAVO RBS AS ra RA ei: A OA OS o A 
ADA Aa 6 af RARAS ASTRA SRS ONDA DATA Sao 

10 870 

Prazo da execução, dez mezes. 
O deposito definitivo é 5 de por cento da importancia porque 

foram adjudicadas as empreitadas. 
As medições, desenhos e condições para estes trabalhos estão 

patentes na secção do expediente do serviço,de via e obras no 

Barreiro, e na 5.º secção de via e obras em Faro, todos os dias 
uteis, das nove horas da manhã ás tres da tarde. Barreiro, 26 de 
março de 1901. 

“Ramal de Tunes a Portimão — Lanço de Silves a Portimão 

Faz-se publico que, pelas doze horas da manhã do dia 15 de 

abril de 1901, na secretaria da 5* secção de Via e Obras, perante 

o respectivo chefe, terá logar a arrematação da empreitada abaixo 

descripta : 
f 

Obra de arte — Passagem superior no perfil 412 

Numero da empreitada, 213. 
Designação dos trabalhos : 

Excavação para fundações, 225 metros cubicos. 
Alvenaria ordinaria, 520 metros cubicos. 
Base de licitação, 1:646:p000 réis. 
Deposito provisorio, 433p000 réis. 
Prazo para a conclusão, quatro mezes. 
O deposito definitivo é de 5 por cento da importancia por que 

forem adjudicadas as empreitadas. 
As medições, desenhos e condições para estes trabalhos estão 

patentes na secção do expediente do serviço de via e obras no 

Barreiro, e na 5.º secção de via e obras em Faro, todos os dias 

uteis, das nove horas da manhã ás tres da tarde. 

Barreiro, 26 de março de 1901. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Fornecimento de carvão de pedra 

No dia 15 de abril, pela 1 hora da tarde, na estação central de 

Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta compa- 

nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 

de 30000 ou 65.000 toneladas inglezas de carvão de pedra de 

qualquer das seguintes proveniencias : : 

Albion, Cambrion Navigation, Cory's Merthyr, Cytfarthfa, Dor- 

blais Merthyr, Ebbw Vale, Ferndale, Great Western, Hood's Mer- 

thyr, Esnerster's Griffin Nantiglo, Lewis Merthy, Naval, Newport 

Abercarn Black-vein, Nixons Navigation, Ocean Merthyr, Risca, 

Russel's New Black vein, Standard, Tredegar, Western Valley 

Black-vein. : 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 

dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia), todos os 

dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em Paris, nos 

escriptorios da companhia, 28, rue de Châteaudun. 
Lisboa; 14 de março de 1901. 

Fornecimento de coke para fundição 

No dia 29 d'abril pela 1 hora da tarde, na estação central de 

Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta companhia 

serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 200 

toneladas de coke para fundição. 
As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 

dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 

dias uteis das 10 horas da manhã às 4 da tarde e em Paris, nos 

escriptorios da companhia, 28 rue de Châteaudun. 
Lisboa, 23 de março de 1901. 

Fornecimento d'alvaiade e plombagina 

No dia 8 d'abril pela 1 hora da tarde, na estação central de 

Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta Compa- 

nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 

5.000 kilogrammas d'alvaiade de chumbo em massa e 800 kilo- 

grammas de plombagina. 
As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 

dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 

dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde. 
O deposito, para ser admittido a licitar, deve ser feito até as 

12 horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o re- 

logio exterior da estação central do Rocio. : 
Lisboa, 23 de março de 1901. 
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AGENDA ro VIAJA RNTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MENOIRE DU VOTAGEUR — indiduecs Cibas, car nous tes connaissons PAR EXPERIÊNCE PERSONELTE: 
Rodolfo Reck.—Commissões e consignações.—Ar- 
tigos de ferro, etc. —Rua dos Douradores, 2. 

LISBOA 
L SBOA CO. Mahony & Amaral.-Commissões, consignações, 

transportes, etc. Vidé annuncio na frente da capa— 
Rua Augusta, 70, 2.º 

LISBO 

PÓ R TO A La Ville de Paris. — Grande fabrica de corôas e flô- 
res artificiaes—F. Delport, successores.—Rua Sá da 

Bandeira, 249—Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

LEIRI 

Canha & Formigal. —Artigos de mercearia.—P, 
do Municipio, 4, 5,6 e 7. 

João Pinto & Irmão. —Despachantes.—Rua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

Antonio €. d'Azevedo Batalha, — Agente de trans 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

H À M B U R G 0 Augusto Blumenthal.—Commissões, trans- 
portes maritimos pelas mais importantes car- 

reiras de vanores. — Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

MADRID 
PA RIS Ad Seghers. — Representante de grandes fabricas da 

Belgica, Inglaterra, etc. — Rue de la Victoire, 56. 

VALENCIA D'ALCANTARA »- sictanaro campero, 
na fronteira por parte da Companhia Hespanhola. 

VALENGIA D'ALGCANTARA sento mm: entenoz. — 
de adunas y trasportes. 

Cesar Fereal.—Agente commercial da Companhia 
dos caminhos de ferro. Transportes, commissões 

mer — Service de 1." ordre.— Propr: Victor Sassetti.. 
L) S BOA Braganza-Hotel, — Salons — Vue splendide sur la 

) Hotel Durand. — Rua das Flôres, 71 —1"' class Eng- 
Li à BOA lish family hotel — Proximo de theatros e centro da 
cidade— Gabinete de leitura. 

LIS BOA Restaurante Tavares. — Cosinha de primeira Or: 
dem, almoços, à la carte ; jantares de mesa redonda 

ou à laca rte. Vinhos e todas as bebidas das melhores qualidades. 
Prop. Vicente Caldeira & Filho —Rua de S. Roque, 35 e 37. Nu- 
mero telephonico, 450. 

PO RTO Grande Hotel do Porto.—Le meilleur dela ville. Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres.— 

Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PÓ RTO Hotel Continental. —Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central —Propr. Lopez Munhós. 

PO RT Grande Hotel America Central.- Um dos melhores 
da cidade, magnificas salas e quartos, banhos. Aceio 

e bom serviço.— 13000 a 15400 réis diarios. 

"| L co BA ÇA Hotel Gallinha.—Aposentos commodos e ex- 
tremamente aceados. Cozinha excellente. Car- 

ros para Vallado e mais pontos.—- Propr., Antonio Sousa Gallinha, 

BBAGA-BOM JESU do Elevador —Grande Hotel da 
: Boa Vista, — Serviço de primei- 

ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos. 
Bons quartos. Luz electrica Aceio e ordem. Preços modicos. 

Grande Hotel Lisbonense. — CALDAS DA RAINH Estabelecimento de primeira 
ordem em edificio proprio. Accommodações para familias. Cosi- 
nha esmerada e farta. -— Proprietario, Vicente C. de Paramos. á 

Hotel Madrid — Magnifica si- 
CA LD À S DA R AIN H À tuação. — Excellentes aposen- 
tos para familias. — Serviço de cozinha de 1.º ordem sob a direc- 
ção do seu proprietario Domingos del Rio. 

Grande Hotel — Grande Hotel 

CIN TR | Motel Nunes. — Esplendidos panoramas, quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado. Diaria, 13500 réis a 

.—23000 rêis. — Proprietario, João Nunes. 

CINTRA Hotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para 100 pessoas. Preços razoaveis. — Proprietario, Iton,ão 
Garcia Vinhas. 

CoIM BRA Ne! dos Caminhos de Ferro -— Praça 8 de 
aio.--Estabelecimento de primeira ordein, no 

centro da cidade ; cozinha abundante e esmerada, quartos confor- 
taveis e inexcedivel aceito, casa de banhos. Preços modicos.— Pro- 
prietario, José Gomes Ribeiro. 

ESTO R | L Motel de Paris — Casa de 1.º ordem.-— Serviço es- 
merado. — Sala de reunião. — Bons quartos com 

esplendida vista, etc.—Bilhar, lawntennis, croquet e outros jogos 
— Preços rasoaveis. — Propr. Léon Lacam. 

| | G U E] R À D À FOZ Grande hotel Lisbonense. — Bair- 
ro Novo— O mais importante e bem 

situado da cidade. Aposentos e serviço de 1.º ordem. Diaria 13%6200 
a 2:po00o réis. Proprietario Vicente C. Paramos. 

G Ul Mm À RÃ ES Grande Motel do Toural.— 19; Campo do 

Toural, 18.— Este hotel é sem duvida um 
dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e acceio 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires, 

LEIRIA Motel Central. — Bons aposentos. — Tratamento es- 
merado e aceio inexcedivel. — Carros para a Batalha 

Marinha, etc.— Kestaurante—Preços modicos.—On parle français. 

mM AFR Hotel Moreira.—No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 13p00o réis por dia até 

1ib500.—Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

M 0 NT ESTO R IL Grand Hotel WiItalie.— De 1.º ordem; 
construido especialmente proxima da 

estação e do Cassino. Grandes salas—acco'nmodações para fami- 
lias. Cosinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to todo o anno. Propr.- Petracchi Felice. 

Grande Motel Club.—As melhores commodi- 
NAZAR ET dades e economia.— Preços : em agosto e ou- 
tubro, de 136000 a 13p200 réis; em setembro, desde 13pb 200 réis ; 
na succursal, desde 8oo réis.—Carreiras de Riperts para as esta- 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão--Na- 
zareth.—Propr. Antonio de Sousa Romão. 

Grande Motel Duarte. — Rua Nova (Antiga 
SA NTA RE ! casa dos Sete Cantos). — Excellentes aposen- 
tadorias.—Bom serviço de cosinha.—Asseio e modicidade de pre- 
ços.—Proprietario.— Joaquim Pereira Duarte. 

Restaurante Motel de Alfre- SO B R | D 0 D E PAI V do Augusto Ribeiro.— Este ho- 
tel installado n'um dos melhores predios da villa offerece aos seus 
hospedes as melhores commodidades. 

G R À N À DA notei vietoria,—Proprietario, Frederico Inies- 
ta, Sitio o mais central, proximo do commercio 

e dos theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

S EV | LHA Grand Motel d'Europe.—Plaza de S. Fernando, 10 
Omnibus nas estações. Salão de leitura e musica. 

Accommodações para familia. Preços modicos. Fala-se Ortuguez, 
francez, inglez, italiano e allemão.- Proprietarios, Ricca Hermanos. 

Gran Fonda de Madrid.— Principal estabeleci- 
S EVI LHA mento de Sevilha—Illuminação electrica—Luxuo- 
so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas— Banhos. 
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FABRICA 

Calçada do Cascão 

PREMIADO EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 

DEPOSITOS 

LISBOA 

Rua da Magdalena, 17, 1.º 

— H. SCHALCK, SUCCESSORES 

LISBOA 

PORTO 

Rua da Fabrica, 25. 

PRODUCTOS 
Pregaria de ferro, cobre, zinco e latão, pregos de arame qua- 

drado e redondo, carda de machina, carda ingleza, brocha, tacha, 
cravinho, belmazes, etc. ete., Botões de metal finos e ordinarios, 
botões de fazenda de 1à e seda, etc., ete. Colehetes de todos os ta- 
manhos e qualidades. Capsulas para garrafas, boiões e frascos, em 
diversas côres e tamanhos. 

NOTAL 

fo) paquete Tharxr 

Nos preços das pas 

Ee, 31, 1º 

Sieam PBPackei Company 

MARA REALI INGIKEZA 

nes. 

S Vicente, Pernambuco, Bahia, R. de Janeiro, 

Montevideu e Buenos Áyres 
Em 15 de Abril 

Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. 
sagens inclue-se vinho de pasto, comida á 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. 

Para carga e passagens trata-se com os 

Duscimms eos 0S A Mn MRI 

AGENTES 

Em Lisboa: — James Rawes & 6.º — R. dos Gapellis- 

No Porto:-—W. G. Tait & C.º— R. dos Inglezes, ACE Aa 

= 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de Abril de 1901 

COMPANHIA REAL Coimbra Figueira — Goimbra Lisboa Sacavem Lisboa 
Part. Oheg. Part. .Oheg. 
O Om.) 64 m, T5m] 749 m. 
6-40 m.| 77-24 m. 85 m.li 8-49m. 
8-15 m.! 9- Im 915 mm.) 9-59m 
9-15 m.| 9-59 m.| 10-10 m.| 10-54 m, 

TORO LE IE Ea IS mm. 19: 3. 
11-10 m.| 11-54 t. 18 80 5. 1-14 t. 

1-40 t. 2-24 t. 285 t. 319 t. 
T-65 t. 8 89 n. 9: On 24d n. 
9:40 à. | 10: é 6,1 10-45 à.) 1069 mn. 

10:87 6. !. 21181 nn. 13-50 À 12-19 n. 

Lisboa Povoa Lisboa 
12-25 t. 1-28 t. 150 t 2-49 t 
8 5 t. 4 8% 4-30 t. 5-29 t 
4-45 t. 55-48 t. 6-385 t. 17-84 t 

Lisboa V. Franca Lisboa 
545 t, CM e 5- Om.| 6-24 m 

12-30 n. 1-55 n. 71-85 t. 8-59 n 

Lisboa Santarem Lisboa 
b 5-40 m. 8-18 m.1 9-20 m. |b12- 5t 

bil-t0m]| 11-86, | 5-0 t db 71-42 4 

Lisboa Porto Lisboa 
d TBO Mm] SO6n; , o, /'882t 
a 8- O m.| 1 2-85 t. " ARIDC BD t 
b 820 m. 11-20 n d 815 m.| 11-45n 
11- O m. : 2-45 t. 558 m,. 

a Não t. 16 11 80 n.| a 4-20 t. Im11-85 n. 
d 630 t, ê 410 m, ds e. 10-49 m.) 70 t (a as 
10-30 n. T-41 m. s— SM: 

Lisboa Figueira Lisboa 
5-15 m. 71-27 t. 5-45 m. 6-48 t. 
7185 m, 2-56 t. 840 t, 11-45 n. 
6-80 t. 518 m. 11-10 n. 2911 m,. 

FIGUEIRA Mangualde FIGUEIRA 

Part. Cheg. “Part. — Oheg Parti — Cheg. Part. Oheg. 

6- Om. T48mi 11-5 m.| 12-49 %t | 4.30% | 10-22 n,| 440m| 9-52 m. 
de 0% | 5504. | 9286 mesa ALIBIOSO, 

; Mangualde Guarda Mangualde 

Aveiro Porto Ave a 10-42 n. | 1-85n. |p 1.25 n.] 225 m 
9:10 nº e 552 m. | o 410t ig BB" lp 1:25 n.| 

— | — | ec 10:10 n. |h 1-29 nº. 

Ovar Porto = Ovar : MINHO E DOURO 

5:80 m.. | c 6-56 m. | c10-45m. | 12- 
12-45 t é Bl to] 020. hd 6 Ot Porto Braga Porto 

7.85 E. 129. 6 nº 18-60 | SW) 495m 7.50m.| 5-30m] 8-15m. 

* 8: 0 m.| 10-35m] 7T50m] 935m 

Espinho — Porto Espinho 14: O m.| [1-20 t. | 1150 m.|/ 215 t 
8- O m: [cc 8-50m. | c 6-10m | 7- im. dA: sos 4-385 t 17-10 t. 

6:58 m. | 9-50m./c T7-25m.|815m.| 5-30t. | 8-20n.i 6-50t | 10-30m 
11-20 m. | 12-25 m. | c 9- 5 m. | 9-55m. |— us 

4-15 t. 5-15 t 12:35 m. |1 -36 t Porio Valença Porto 
5- Tt. | 6.20 t | BBO EL | BO BI] Sum ot 2:20 n. | 815 mm. 

11- O m.| 8:10 t 9-45 m. 2:15 t. 

5:80 t. | 11220 m.] 140% 710 & 
SUL E SUESTE 

Porto Vianna Porto 
Lisboa Setubal “ Lisboa Y IBAS. 80 | IW0S0A. 

NA a ao RANA] BA AA Rana | | 
7-45 m. | 10- 5 m,] 1180 m.| 110 t. Vianna / Valença Vianna 

13-45 t. 23-20 t. |. 245 t. | 445% 7. 0m. | 9- 5m. | 6-0t | 8 5mn 
4-30 t. 6- 6 t. 5-45 t. 6-80 t. so 

= | — e. | — Porto Barca d'Alva Porto = 

Lisboa Extremoz — Lisboa 71-80 m. | 8- Ot. | a 110 m.| 6:45 
T-45 m.| 83-45 % 8-50 m.| 4d-45 tt, 
4-80 t, | 21-80 n. j11-30 mn, 6-30 m. 

Lishoa Faro Lisboa 
4-80 t.| 5-0 m.] 6-80%t] 6-50m 

Lisuoa V. Alcant, Lishoa 

bp EO Mm) à. 
11- O m. 8-20 n. 

b 8-20 m. Í f 38-82 t. EE) 5.55 t. 6:10 má 55: : 
8-45n. | À | d-10 m. aba | T40m.| 6-20 t, | E 

Lisboa Badajoz Lisboa 
í 3-32 t. 
AI, A 5-87 t. 

; b 8-80 a 12 50 n. 

11: O m. 

10-80 n. 

8-45 n. : 410 mm. 
aoaagan e oa 605, 858 m. 

Lisboa Guarda Lisboa 

8-45 3 10-87m. 4- O ki 410 m. 

: 882 t. 
L50miz 587 x 

5-58 m 

Lisboa Pias 
14h mm.) be Ok . 18-0m 

Lisboa 
|4-45 t, 

Casa Branca Evora Casa 
28-50 t. | 3840 vv | TO, 

Branca 
| 747 t 

6-50 mm. | T-10% | 6-80nm 
" CasaBranca Faro CasaBranoa 

ds). 1:80 6. 

TUNES POÇO BARRETO 

8:10 m. | 8-41 m. | 65 
bon | Mm | 00% 

5 

TUNE 
|| 58 
E 

30 t 

21 t. 

F POÇO BARRETO 
4-25 Não. 6-83 | 6-20 m. 

FARO 
| 8-33 m- 

b 1-1C t. 5-28 t. 
b 4-85t. | 9- On. 

Lisboa Entrono. Lishoa 
4- Om. |b 8-50 m. 
6- O t. [b10-10n, 

Lisboa Pampilhosa Lisboa 
a 8: O m. À 19 18. $, jo 6-55 je 11-35 n. 

— 

CO. Sodré * Algés C. Sodré 
Part, Cheg. Part, Oheg. 

5-45 m.| 6-10 m./ 6- Om. 6-20 m 
6-85 m.| 6-55 m.| 6-80m. 6-55 m. 
7-15 m.)| 7T-40 mil 7-80m] 7-50m 

8:45 m.| 9-5 m] 8 0ml 825 m. 
9-85 m.!| 9-55 m.] 9-530m]] 9-55 m 

10-15 m.| 10-40 m.| 10-30 m.| 10-50 m. 
11º 0] 11-25 m.) 11º O mm. 11-25 m. 
11-45 m.| 12-10 t. | 12- O m.| 12-20 t. 
19-85 t. | 19-55 t., | 19-80 t, | 12-55 +.” 
21-15 & 1-40 t 1-380 t. 1-50 t. 
2- bt. 2-25 t. 8- Ot, 8-20 t. 

2-45 t. 8-10 t. 38-80 t. 38-55 t. 
38-85 t. 38-55 t 4-80 t, 4-50 t 
4-15 t. 4-40 t de O 58-25 t. 
5- 5 t. 5-25 t. 6- O t, 6-20 t. 
5-45 t. 6-10 t 6-80 t, 6-55 t. 
6-85 t. 6-55 t. 7-80 t. | - 7-55' t 
T-15 t. T-40 t. 8- O n. 8-25 n. 
8-45 n. | 9-10n, 9-80 n. | 9-55 n. 
935 hn. 9-55 n. 11- 0 n. 11-25 Dn. 

10-15 n. | 10-40 n- -— Eis 

C. SODRE P.ARCOS C.SODRÉ 
8- 5m.] 888m| 850m]| 9-22 m. 
C.Sodró Cascaes O. Sodré 

6-15 m. , 7-20 m. | 6-15 m, | 7-20 m. 
T7-45 m. | 8-50 m. | 7-45 m.| 840 m. 

a 9-10 m. | 9-47 m. ja 8-25 m. | 9- 2 m. 
9-15 m. [10 20 m. || 9-15 m./110-20 m 

a10-40 m. | 11-17 m. ja 9-55 m. 10-82 m. 
10-45 m. | 11-50 m. | 10-45 A, [11-50 m. 
12-15 t. 1-20 t. lall-25 m. 112- 2 t. 

a 1-40 t. 2-17 t. 12-15 t. | 21-20 t. 
1-45 t, | 2-50 t. 1-45 t. | 2-50 t, 

a 38-10 t. 8476. ja 2:35 tt | 8-2 
38-15 t. 4-20 t. 8-15 t. 4-20 t,. 

a 4-40 t. 5-17 t. ja 38-55 t. | 4-82 t. 
4-45 t. 5-50 t. 4-45 t. | 5-50 t. 

a 610 t. 66-47 t. la 5-25 tt. | 6-2 t. 
6-15 t. 71-20 t. 86-15 t. | 7-20 t, 

a 71-40 t. 8-17 n. ja 6-55 t. | 7-89 t. 
71-45 t. 8-50 n. T7-45 t., | 8-50 nº 
9-15 n. |10-20 n. 9-15 n. 110-20 n 

10-40 n. | 11-17 n,. ja 9-55 n. 110-92 n. 
a 10-45 n. | 11-50 n. | 10-45 n. (11-50 n, 

19-80 n. | 1-85 h. (a11235 n. 19: 2 n. 

Lisboa Cintra Lisboa 

6-80 m.| 7-86m.| 5-15m 6-14 m. 
8- 5 m.] 918 m.  6-355m. 71-84 m. 

9-40 m.| 10-45 m.| 748 Mm.) 8-57m 
11-20 m.| 12-27 t. | 9-25 m.] 10-25 m. 
2 06]! 76 | 1-0m 12-21, 
SERIAL] 12d]. RO 
4-85 t. 5-428 t. 240 t. 38-46 t. 
5-35 t. 6-41 É ES 0 t. 5- 0 tt. 

17-85 t. 8-42 n. 65-55 t. 6-55 t. 
2: 0 1. 16 TA 6-55 t. 71-55 t. 
10-1 n. | 11-83 n.| 855 n] 986 n 

65:12-45n. | 1-5%m. | 10-50 n.j 12- 5 mn. 8-10 t. [8-55 n. | 
Alfarellos — Porto Alfareilos 

[e nl be eemideamaeteihaleestetáaea 

BEIRA ALTA 

Figueira Pamp. Fi 
5-10 m. | 6-40 m.| 87 m. 
4-80 t. 6-10 t. | 7-5. 

gueira 
9-52 m. 
8-35 n. 

Pamp. V. Formoso 

8-10 m' | 4-30 t. 10- O m. 

815 m |] 215 t 12-25 t. | 6:34 t.  |n 125%. 

Pamp. 
5-55 t. | 645 t. 

Porto Regoa Porto 

4-40 m. | 11- 5m, | 4-45 m. | 850m. 
4-15t. | 8-25n. | d-40 + | 11-20 0.º 

Porto Penafiel Porto 

6- 6:t. | T-85%t | 815n | 940 n 

Rogoa  Barcad'Alva Regoa 

4-45 m. (11-35 m. |3-80 t. | 9-0 mn 

GUIMARÃES 

O porto — Guimaraes Porto 
4-25m.| 8-48 a 4-40 m.| 815m. 

& Om.| 11- 6m.| 11-20 m. 2-5 tt; id 

oa Br lo AMB t E 19644 Jana, 
5:80 t, | BS4bt) ART Vs 

a) Directos ou rapidos— b) Lisboa Caes 
dos Soldados — c) Porto-Campanhã — d) 
Por Alfarellos—e) Só aos domingos e sant. 
— Ff) Excepto aos dom. e sant. — q) Só aos 
sab. —h) Excepto aos sab.—i) Só às 2. 
5.º8 — k) Só aos dom. e 4.ºº— 1) Só às 3.º 
e sab. — m) Só aos dom., 2.º*, 4.º e 5.º — 
n) Só aos dom. e4d.ºº — (p Só aos dom. e 
5.95 — q) Só ás 5º —r) Só ás 2.º, 4."º $ 
6.º5—s) Só ás 38.ºº, 5.º5 e sab.—t) Só às 2.* 
feiras — u) Só aos domingos — v) Só ás 

terças, 

P.
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Empresa de Navegação a vapor para o Algarve e Guadiana 
| CARREIRA OFFICIAL 

O vapor Gomes 1 V— Commandante Rocha Junior 

AHIRÁ nc dia 16 de Abril ás q horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira 

Faro, Olhão, Tavira, e Villa Real de Santo Antonio.— Para carga, encommendas e passa- 

geiros trata-se no Largo dos Torneiros, 5. 
Alberto Centeno & C.º 

VWVapores a sahir do porto de Lisboa 

. " ll = Grou- 

Africa Oriental, bia aidao serao Tah a 5 

de abril. Agentes, E. George Succ. Rua da Pra- 

fã, 2.º 

| Barcelona, Cette e Marselha, vapor 

Micante, francez Saint Bartheêele- 

my. Sahirá a 4 de abril. Agentes, Henry Bur- 

nay & CC, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Cette e Marselha, vapor francez 

Barcelona, Saint Barnabé. Sahirá 

a & de abril. Agentes, Henry Burnay & C”, 

Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

vapor francez La Plata. Sahi- 

Bordeus, rá a O de abril. 

Messageries Maritimes, Sociedade" Torlades, 
Rua do Ouro, 32. 

i7 e Malaga, vapor sueco Norden. 
Gadiz Sahirá a * de abril. 

Agentes, Henry Burnay & C.º. Rua dos Fan- 
Queiros, 10, 1.º 

La Pallice e Liverpool, vapor in- 
Corunha, glez Tiguria. Sahirá de 10 

a 11 de abril. Agentes, E. Pinto Basto & C-.º, 
Gães do Sodré, 64; 1:º 

Dakar Rio de Janeiro, Montevideu e Bue- 
3 nos Ayres, vapor francez Brésil. 

Sahirá a 88 de abril. Messageries Maritimes, So- 
ciedade Torlades, Rua do Ouro, 32. 

e Liverpool, vapor inglez Augus- 
lavre tine. Sahirá a & de abril. 
Agentes, Garland Laidley & C."r, R. do Ale- 

Ch, 10, 1º 

| vapor inglez Oporto. Sahirá 

Liverpool, a 43 de abril 
Agentes, Mascarenhas & C.º, Travessa do Cor- 

po Santo, 10, 1.º 

S. Vicente, S. Thiago, Principe, 
Madeira, S. Thomé, Cabinda, Ambriz, Loan- | 
da, Novo Redondo, Benguella e Mossamedes, va- 

por portuguez Angola. Sahirá a & de abril. 
Empresa Nacional de Navegação, Rua da Prata, 8, 1.º 

Pará e Manaus, vapor allemão 
Maranhão, Paraguassu. Sahirá a 
25 de abril. Agentes, Henry Burnay & C.º 
Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

àn e Ceará, vapor inglez Lisbo- 
Maranhão nense. Sahirá a & de abril. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do Ale- 

Pp rá e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
à Jerôme. Sahirá a & de abril. 
Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do Ale- 

rio Os 0.º 

é S&S Francisco, Desterro e Rio 
Paranaguá, Grande do Sul, vapor allemão 
Lydia. Sahirá a 188 de abril. Agentes, Hen- 
ry Burnay & C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Ae ia: PRoTETAÇÃã- o mA 

HStAS, dE Ta 

Bahia, Rio de Janeiro, Mon- 
Pernambuco, tevideu e Buenos Ayres, va- 
por inglez Nile. Sahirá a *2 de abril. 

Agentes, James Rawes & C.º, Rua dos Capel- 

t à A . 
NS Bahia, Rio de Janeiro, Mon- 

Pernambuco, tevideu e Buenos Ayres, va- 
por inglez Thames. Sahirá a 185 de abril 

Agentes, James Rawes & C.º, Rua dos Capel- 

Bahia, Rio de Joneiro, Mon” 
Pernambuco, tevideu e Buenos Avres, va- 

por inglez Danube. Sahirá a 3O de abril. 
Agentes, James Rawes & C.º, Rua dos Capel- 

Bahia, Rio de Janeiro e San- 
Pernambuco, tos, vapor allemão Kio. 
Sahirá a & de abril. Agentes, E. George Succ. 
Rua da Prata, 8, 2.º 

Bahia, Rio de Janeiro e San- 
Pernambuco, tos, vapor francez Ville 
de San Nicolas. Sahirá a 17º de abril. 

Agente, Augusto Freire, P. do Municipio, 19 1.º 

e Maceió, vap. ingl. Actor. 

Pernambuco Sahirá a & de abril. 
Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do Ale- 

Crims 105 1º 

o de Eras ETA 

' i Santos, Montevideu e 
Rio de Janeiro, Buenos Ayres, vapor hes- 
panhol San Francisco. Esperado de 3 
a <. de abril. 

Agente, Nicolas de Goyri, Rua do Alecrim, 12. 

Montevideu e Buenos Ayres, vapor 
Santos, francez Cordonan. Em Ró a 
14. de abril. Messageries Maritimes, Sociedade 
Torlades, Rua do Ouro, 32, 1.º 

Agente, Germa 

S Ni ue Terceira, Graciosa (Stº Cruz), 
' 9 s S. Jorge (Calheta), Lages do 

Pico, Fayal e Flores, vapor portuguez Açor. 
Sahirá a & de abril. 

no S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º Crim,.. 10. 3.º 

Pará e Manaus, vapor italiano Colombo. 
Sahirá a 10 de abril. 

Agentes, Orey Antunes & C.º, Praça dos Remo- 
lares, 4, 1.º 

i Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
S Vicente, neiro, Montevideu, Buenos Ay- 
res, Valparaiso e .mais portos do Pacífico, vapor 
inglez Orellana. Sahirá a 10 de abril. 

ASCENSOR MUNICIPIO-BIBLIOTHECA 
A communicação mais rapida e mais commoda entre a Praça do Commercio e o Chiado 

Maravilhoso panorama da cidade vista do viaducto superior. 

Aberto das 8 da manhã ás 11 da noite. Subida ou descida, 20 réis.—Bicycletas, 20 réis,


